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Esta Agencia encaminha o seguinte: 

correspondêicia remetida pela AMNESTY INTZRNATIONAL ao Sr 

PAULO VALENTE, brasileiro radicado no URUGUAI. 

A carta chegou ao destino. 

Em virtude da gravidade do assunto, esta IP solicita ori- 

entaçgo a respeito. 

TODA PESS.  A QUE TON., CG. 

NHECIMENTO DES1 r. Docuwt :410 
FICÁ RESPONSÁVEL Pilo MANU-
1 ENÇÃ'i DE EU SIGILO. (ARI. 12 
DO DEC. N. 79.099/77 - R SA.2...  

rjErNFIDENCIAL  



I Gera Thomas Sievers 
Flat 2, 
28 Birchincton Rord, 
London N8 8H1'. 

Amnesty International is a worldwide human right& movement %Mich work§ impartially for lhe release of prisoners of conscience: men and women 
detained an; w ele for their beliefa, colour, ethnic origin, religion or language, provided they have neither used nor advocated violence. Amnesty 
Internatioral opposes torture and lhe dcath penalty in ali cases without reservation and advocates fair and prompt trials tor ali pohtical prisoners. 
Anmesty International is independent of ati governments, political factions, ide)logies, economic interests and religious creed3. II 13 financed by lis 
membership and by subscriptions from 311 parta of lhe world. Arnnesty International lias consultative status with lhe United Nations (ECOSOC), 
UNESCO and the Council of.  Europe, nas cooperative relations with lhe Inter-American Com,niasion on liuman Rights of lhe Organization of 
American States, and has observei status with lhe Organiration or African Unity (Bureau for lhe P17..ement and Education of Afrscan Refuseea). 

Como deve ser de seu conhecimento, presidente Carter estar em ser 
pais na próxima semana e manter uma esclareedpra conversa com  NOM 	Evaris, 
to Arnn.  Alias Ruth Escobar também tomará parte desse encontro,  e se me _permite 
uma surestão, agora, mais do que nunca, é o momento de se envies telecramas ou 
depoimentos ao coverno americano, especialmente nas semanas que seguem a visita 
ao Brasil. O consenso no mundo sobre o Brasil jÁ esta superior ao que ja fôra, 
com a visita do principe Charles, e a de Geisel a Alemanha Ocidental, a imacem 
do e milacre econ6mico' se concretizou. E imp?rtante  nesze momento  insistiràv  autro 
lado da_questão, antes que ela se torne de vez obsoleta nos olhos internacionais. 

Vamos ver se a 'interferência' a que se refere realmente acontece. 
Por favor acuse recebimento desta o mais brev -ue puder. 

Cordiais abracos, 

amnesty 
international 

0014 
	lidi 

International Secretariat 10 Southampton Street London WC2E 711F 
leleplione: 01-836 7788 I elegrarns: Anmesty [Andou Telex: 28502 

1977 
PI esonort 01 

Consc 	Yes,  

BRZIL 	 ••ch 1973 

Zr. Paulo Cavalcanti Valente, 
c/o Hotel Balfer, 
Calle Cuareim 1328, 
Montevideo, 

Prezado Sr.Valente, 

Obricado pela sua cartn, todavia o ar. a escreveu em espanhol, 
o que dificultou a leitura um pouco. Espero que a sua prOxima seja em portu- 
cues. 

A missgo de Tricia ao Brasil obteve imenso êxito, i.e. um encontro 
muito favorável à nossa causa com o ,residente do ST-, Almirante Hélio Leite, etc. 
Anteontem em Curitiba, onde 11 jornalistas e sociolocos foram presos e até ontem 
n noite estavam em recime de incomunicabilidade, Tricia ainda tentou, no seu 
ultimo dia de Brasil, intervir e tentar pessoalmente se avistar com os presos 

	--a - 

nos HZs da Policia Federal, sem sucesso. 

Temos tido muitas discussiies ultira=ente relativas ao movimento 
pro-anistia no Brasil, que cresce dia a dia. Ontem tivemos a visita de Ruth Escobar, 
atriz e produtora luso-brasileira e sem duvido uma lides desse movimento, e os 
resultados de nossas conversas n5.e poderiam ter sido mais positivos. EM julho, 
acontecer no Brasil a 'semana da anistia' com rarticipaçOes estranceMG e cer-
tamente com o nosso apoio e presença. Como diz a Ruth, e como se dia no Brasil, 
deatr vez 'ou vai ou racha'.-  - 
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CÓPIA DE CARTA 

[AÇÃO N2  251/16/AC/78 

7 
3 ABk 1978 

1. O jornalista bra,ileiro PAULO CAVALCANTI VALENTE, 

exilado no URUGUAI, recebeu carta, datada de 23 de março de 1978, 

de GERALD THOMAS SIEVERS, do secretariado geral da AMNESTY INTEW 

/4- 

a. A AMNESTY considerou a visita de PATRICIA DEE 

REY,ao BRASIL, uma vitOria de sua causa. 

b. A entidade está entusiasmada com o movimen-

to prO-anistia, no BRASIL. 

c. RUTH ESCOBAR figura importante para a conse 

cução dos objetivos da AMNESTY. 

d. Preocupação quanto a imagem positiva do BRA 

SIL no exterior. 

e. Sugere que os integrantes dos movimentos emi/  

prol da anistia enviem telegramas ou depoimentos ao Governo nor / 

te-americano , "denunciando o regime brasileiro", visando ofuscar # 
o prestigio crescente do pais no conceito econômico das naçOes. 

f. Cita uma "interarjncia", que parece ter 	si 

SECRE" 

NATIONAI, onde podemos destacar os seguintes pontos: 
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do prometida pelos americanos, caso se concretizem as medidas ci 

tadas no subitem anterior. 

2. Ainda sobre a carta recebida por PAULO VALENTE, 

plausível estabelecer-se alguns paralelos entre o contido na 

mesma, e as atitudes de alguns elementos, dentro e fora do país, 

tais como: 

a. PAULO VALENTE costuma escrever ao Presiden 

te CARTER, atraves de diplomatas americanos acreditados junto ao 

governo uruguaio. 

b. RUTH ESCOBAR serve de ligação entre os orgafr 

nismos internacionais, famílias de exilados e os advogados destesr. 

c. D. PAULO EVARISTO ARNS acompanhou CARTER ao/  

aeroporto, ocasião em que palestraram reservadamente. 

d. No momento em que o representante da AMNES 

TY diz a PAULO VALENTE que se deve aproveitar a visita de CARTER, . 

para atraves de D. EVARISTO, coloca-lo a par dos propósitos 	dal( 

organização, 	lícito supor-se que os elementos acima citados es' 

tão inseridos num vasto esquema destinado a ofuscar e diminuir o 

crescente prestígio do BRASIL no conceito internacional, 	prestí 

gio este, grandemente ampliado, segundo o missivista, pelas 	via 

gens do Príncipe CHARLES ao nosso país e a vitoriosa visita 	do 

Presidente GEISEL à ALEMANHA. 

e. Mostrando toda sua facciosidade e interesses 

outros que não a simples defesa de pessoas supostamente persegui-

das pelas autoridades, a AMNESTY Ve com preocupação o reerguimen-

to econômico nacional e estimula a realização, em Julho de 1978,P1 

de uma Semana da Anistia" no BRASIL, com a participação de nume 

roso contigente de estrangeiros ligados à AMNESTY. 

3. Esta AC/SNI prossegue no aprofundamento do as 

sunto, tendo em vista que se o mesmo evoluir de acordo o preconi 

zado na missiva em questão, significará intromissão indebita e 
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pressão der,cabida de potência estrangeira, incompatíveis com a 

dignidade e independência nacionais, alem da comprovação de que 

brasileiros, ocupando posiçOes de relativo destaque na comunidade 

interna, estão lançando mão de auxílio alienígena para a consecu-

ção de objetivos ainda não bem definidos. 

* * * 
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Agencia curitào• 

Foi 1. Foi lançado no dia 13 do corrente, 'as 20:00 hs, no auditOrio da Asso 
ciação OdontOlOgica de Londrina/Pr, o "Comite Londrinense pela Anis-
tia e Direitos Humanos", evento que contou com a participaçao de a-
proximadamente 250 pessoas, entre elas, estudantes, jornalistas, pro 
fissionais liberais, professores e integrantes da sociedade local. 

2. A Comissão provisária do Comit.e e composta por PEDRO PAULO TADEU FE-
LISMINO, DOMINGOS PELLEGRINI JUNIOR, ODA1R CIRINE e VANOLY ACOSTA / 
FERNANDES, tendo sido os trabalhos da AssembGia Geral dirigidos pe-
lo escritor DOMINGOS PELLEGRIN1 JUNIOR. que fez a abertura e encerra 
mento da mesma. 

3. Os trabalhos da Assembleia, abertos por Pellegrini, tiveram por lei-
tura um relatorio, onde confrontava a libertaçao dos negros, dàdJ o 
90 anos atras, com a libertaçao que deve ser dada a tedos os presos 
banidos e exilados politicos. ',,, discurso disse çue: 'CTomo ninuuem , 
pode ser condenado pela cor de sua pele, tombem no pode ser condena 
do por suas ideias:'ApOs,!eu uma relação do numero de exilados poli-
ticos, desaparecidos, cassados, presos politicos e estudantes atingi 
dos pelo 477. Em seguida, o professor.VANOLY ACOSTA FERNANDES, leu 
um discurso sobre a Democracia e Totalitarismo, apOs o qual todos 
se levantaram e foi dado como lançado o Comite Londrinense pela Anis 
tia e Direitos Humanos. 

4. Em seguida ao lançamento do Comite, falaram: 
-ENY RAYMUNDO MOREIRA-Presidente do Comite Brasileiro pela Anistia, 
-NEIDE AZEVEDO LIMA-representante de Terezinha Zerbini.Pediu licença 
e falou em seu prOprio nome, conclamando todas as mulheres à luta, 
todos os presentes, sendo uma das mais exaltadas da Assembleia,jun-
tamente com JOANA LOPES-jornalista. 

-JOANA LOPES-leu as moçoes de apoio, que trouxe de São Paulo, das se 

Continua... 
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guintes pessoas e entidades: JULINHA PESSOA, ANTONIO CÂNDIDO 
DE MELO SOUZA, RUTH SCOBAR, Jornal "Brasil Mulher" e "Nos Mulhe 
res" e COMITE PELA ANISTIA,sediado em Paris. JOANA LOPES,de pe, 
leu a lista de vários exilados e desaparecidos, sendo que a ca-
da nome lido o auditário, tambem de pe, respondia: "Presente". 

-MARIA AUGUSTA DE OLIVEIRA-ressaltou que e hora do povo brasilei 
ro deixar de ser pisoteado pelos detentores do poder. 

-EUCLIDES SCALCO-falando em nome do MDB, disse que "e hora de po 
der voltar para casa todos os exilados, para que não tenham que 
morrer longe de sua pária como morreu JOÃO GOULART". 

ApOs as palestras, a palavra esteve aberta a todos, tendo alguns 
dos presentes apresentando moçoes de apoio de grupos e entidades 
aquele Comite ora lançado. Tambem, daquela ocasião, foram todos 
convocados a se -regimentarem, unirem-se e espalhar a ideia da 
Anistia a todos, sendo frisados que "não se pode colocar em pri-
soes ou exilar 110 milhoes de brasileiros". 
A Assembleia terminou com a leitura feita por todos os presentes 
sob o comando de Joana Lopes, do poema Anistia. 

6. No local foram vendidos os jornais: "Terra Roxa", "Movimento", e 
"Água Corrente", bem como distribuido aos participantes dois pan 
fletos: um mostrando os objetivos do Comite Londrinense pela A-7 
nistia e Direitos Humanos e outro trazendo o poema/ "Anistia;Uma 
,Liestão de Amor", alem do Boletim Informativo nP I (Anexo 1). 

7. Os promotores do evento contaram com a ajuda de entidades de clw 
se, estudantis, politica e eclesiastica, tendo a imprensa,de uma 
maneira geral, dado ampla divulgaçao, anterior e poEterior, 	a 
Assembleia Geral realizada. (anexo 2) 

8. N,„) dia 14 do corrente, as 21:00 hs, no Colegio Marist,J, daquela 
cidade, com a presença da Comissão Provisária do Comite.foi rea-
lizada uma reunião executiva, onde discutiu-se a legalização da 
entidade, promoçoes, a campanha de assinaturas e a composiçao da 
Comissão Coordenadora, tendo ficado decidido que serão convidado 
integrantes, principalmente, do clero, para proferirem palestras 
em dias a serem determinados, devendo a ptimeira ocorrer em 27 
'ai 7S. 

Segundo noticias da imprensa (Anexo-3), grupos de mulheres inte-
lectuais e universitárias das cidades de LAGES/SC e JOINVILLE/SC 
estao tentando constituir, naquelas cidades, Comites Femininos 
pela Anistia a presos politicos do Pais, nos mesmos moldes dos 
movimentos existentes no Rio, Sao Paulo e outras cidades, onde o 
comites estao Formados ou em formaçao. 

4 

H)ENCJALii 	 
•••••~11..." 

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o 0494 /116/ACT/78 



011 
COMITÊ LONDRINENSE PELA ANISTIA E DIREITOS HUMANOS 

OBJETIVSS 

Promover a defesa dos direi4Jos hsuanos: 

a) atuando, em âmbito municipal e regional, na prestação de assis.e 

tencia ampla a pessoas atingias por atos de exceção; 

h) reivindicando a reparação de casos concretcs em que seja consta- 

tado abuso de poder; 

c) integrando-se ao Movimento Nacienal Pela Anistia; 

d) procurando integração com entSdades munléipais oa regionais em 

movimentos de defesa dos direiSos humanos; 

e) denunciando os atentados osntre os direitos hum,sLos; 

f) promovendo palestras e L?elsates sebs.e anissia e direitos humanos, 

Ideário  do Comità Brasileiro.  Pela Anistia 

A luta pela Anistia ampla, gersi e irrestrita, que pressupõe a revoga-
ção dos atos e leis de exceção, inclui: 

1- 4 libertação de todos os presos pcli-ticos, 
2- O fim dab pris-àes ilegais, sequestres, torturas e assz,ssinatos, de-

nunciando 'a opinião pUblica os responsaveis pol. esses crimes, sempre que 
se apresentsres as evídèncias dos fatos. 

3- O retorvo de c?os os exi_li,,dos u bauidos, 
4- A vig'ànc..a do h:1Cear, enr- 	t-4-aa plenitude. 
5- O direi-  e de todo brasileiro registrar seus filhos no exterior ros 

mo cidadão brasileiros, como também o de possuir passaportes com os 
respectivos vistos e revalidações 

6- A defesa, por parte do governe de todos os brasileiros acusados ou 
presos no exterior por motivos poltiees, 

7- 4 reintegração plena 'e. vida rcliticE. 	rísjs, Oe todos os cassados. 
8- O esclarecimento sobre a situs.eflo cos desaparecidos ap6s sua pri-

são pelos 6rgaos de segurança, reconhecida ou não pelas autoridades. 
9- 4'. restauração, em sua plenituJe, dos diretos civis a todos os 

atingidos, por motivos políticos, pelos atos de exceção e leis repressiva 

Para alcançar a realização des obetivss acima referidos, o OBA se 
prop'Oe a: 

1- Dar ampla divulgação "as dem:meias c:e tsrturas, assassinatos, seques 
troa e quaisquer ações intimidaróriss a arbitrárias.. 

2- Solidarizar-se publicamente em defesa daqueles que sofrem aOes re-
pressivas por motivos políticos. 

3- Estimular o debate, através de conferàncias e seminários sobre a 
situação pol:f.V.ca nacional e, prioritariamente, temas ligados à conquist 
da anistia ampla. geral e irrestrita. 

4- Divulgar a situação dos presos, exilados, banidos e perseguidos 
políticos. 

5- Mobilizar entidades narienais e internacionais e setores oprimidos 
para a luta e atividades de CBA- 

6- Dar apoio jurídico, material e financeiro a todos os perse-guidos 
políticos. 

7- Estimular a participaçã'.: das famílias dos atingidos nas atividades 
do CB4 em defesa de todos os perseguidos políticos. 

8- Dar epoio À luta dos presos políticos por melhores condisAee carce-
rárias. 
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UMA QUESTÃO 
DE AMOR 

Todos já sabem que vens: 
teu caminho é o de chegar. 
Ninguém mais pode esconder 
tua fron:e :evantada. 
E porque surges lavada 
pela dor da ante-manhã, 
nós te dizemos: bem-vinda. 

Na aparência concedida 
pelos rue se querem donos 
do vento e do pensamento. 
Na verdade és conquistada, 
pedra a .pedra construída 
pc.os que perseveraram 
noite e di -a, de vigiiia: 
coração por cidadela 
não deixaram que acabasse 
o azeite para a candeia. 
Todos jà sn:30m que vens. 
Mas sobre:udo sabemos 
que chegar tu vais num tempo 
que não é mais o de trevas 
mas que ainda é de cuidados. 
Quem sabe onde quer chegar 
esco::;e certo o caminho 
e o vito de caminhar. 
Urgência nunca foi pressa: 
alçapões podem ser 'serdes. 

Cuidado, avança serena, 
sem travos de intransigência, 
sem vanglória 	chegar. 
Para que chegues inteira. 
Para que imprimas teu selo 
na testa do tempo novo 
que todos vamos cantar., 

Em nome do pai, punido, 
mas que a brasa da esperança 
no seu peito injustiçado 
entre cinzas resguardou; 

em nome do filho - a quem 
tu vais em breve entregar 
o que o arbítrio lhe negou; 
e em nome do grande espírito 
de liberdade que acende 
a consciência mais fria, 

eu te batizo: Anistia. 
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"Os reclames da Nação para Tua o governo conceda a hnistia chegam 
ao norte do Paraná. Com  o crescir.ento dee-'Jes movAmentos em todo o Brasil, 
acredÁ:to. firmemente que op caszaos e-,C,1-dos e ;...nidos pedero.se  rein-
tegrar ii. vida brasileira" - Dom Rcmeu Albort1,-Bispo do Apl:carana e pre-
sidente do Departamento de Liturgia _do CE.4M., 

"Os que lutam pela Anistia e pelos Dirsitos Humanos colaboram na 
obra urgente e patri6tica de reencontro ds Brasil com a tradicional fra-
ternidade que integra seus filhos e com as' históricas raizes cristão de 
sua formação" -.Ulisses Guimarães presidente nacional do Movimento De-.
cuocrático Brasileiro. 

"A Anistia sempre se :fez presente na Ãistria do Brasil., E não se 
consegue violentar a hIst6ria de um povo etert.amente" - Hélio Duque, pre-
eidente da Companhia de Desenvolvimento de Londrina. 

"Parabenizo Undrina por criar mi e um instramento.'de paz em favor 
do povo brasileiro" - 1AU ex-preso -;o1:tteo. 

"Venho ao norte do Paran:S. bigotecar solidariedade ao grupo que em 
boa hora resolveu criar Jomité Lond:rinense pela Anistia e Direitos 
Humanos, por' ser esse movimento o primeire nessa região a •demonstrar a 

..inutilidade -do medo" - 1:eide de Azevedo Lima, presidente do Comitê Femi-
nino pela ánistial  niSoleo do Parand, 

• 

Cidadãos: 

A partir do momento em que sc arr.zn:'.iou a criação do Comite Londri-
nense pela Anistia e Direitos Humanos, várias moOes de apoio chegaram 
dos mais variados pontos do pais e do exterior, _hipotecando solidarieda-
de com o movimento que visa: Anistia Ampla, Geral, Irrestrita.e a defesa 
dosl lireitos Humanos. Essas manifestaçJes vem demonstrar que a ánistia 
fã hoje uma das maiores reivindicaOes da sociedade brasileira. 

Neste dia, 11 de maio de 1888, o povo negro do Brasil recebia a li-

berdade. 
Noventa anos depois, há brasileiros que pedem liberdas de_opinião, 

pois não é crime ter opinir;o, como nunca foi crime ter a pele. negra. 

•i.:,guém pode ser condenado pela cor de sua pele ou pelas -cores de suas 

idéias. 
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Isso é a vontade democrálca das nossas Constituiç3es des,le o come- 

çO da RepUblica: que todos são iguais perante a lei ine_ependeirGemente de 

sexo, raçs,, crenças e convicçUes. Com  base nesse preceito constitucional 
- e também com base na Declero Universal dos Direitos do Homem - o 

Comite Londrinense Pela Anistia e Direitos Huma),ra será aqui lançado. 

O Brasil tem hoje 10 mil exilados políticos; tem, reconhecidos pelo 

governo, 2u0 presos políticos; e tem, ainda, vivos e podendo portanto go 

zar de seus direitos, 4.870 cidadãos cassados. O Brasil tem,também, 128 

cidadãos banidos e 36 desaparecidos - provavelmente depois de atividades 

políticas. Tem, ainda, 263 estudantes que, atingidos pelo Decreto 477 

nu podem mais estudar. 

Diante disso, o país tem visto crescer o Movimento, Pela Anistia 

iniciado há tres aros e agora com comites e niacleos em vários Estados 

e com a simpatia crescente da opinião piiblica nacional. 
Em Londrina, já houve em 75 uma tentativa de se criar um Comite Pe-

la Anistia. De lá para cá, a cidade vinha apenas assistindo ao cresoimen 

to do Movimento Pela Anistia. Ao mesmo tempo, oe cidadãos assistiam,aqui 

em nosso Estado e em nossa cidade, fatos que chocavam a todos que raspei 

tem os direitos humanos. 

Em meadoc, do ano passado, era prdibida uma palestra do jurista Alio 

mar Baleeiro sobre a Assembléiatonstituinte, e os cidadãos do Lonorina 

ficavam com inu sentimento de impotencia à procura de solução. Finalmente 

- apenas pára oitar alguns fatos mais recentes - eee; ,,,atimento procura 

ria solução na criação deste comite, depois que: 
Três universitários de Londrina foram detidos em Belo Ho:azonte 

para onde iam ao Econtro Nacional de Estudantes. Estão hoje, por isso -  , 

incursos na Lei de Segurança Nacional. 

Um professor de Apucarana foi pedir um atestado numa repartição de 

Curitiba. Acabou sequestrado, desaparecido durante vários dias até rea - 

parecer torturado - como tarbém, mais recentemente, uma professora de 

Curitiba. 

Logo em seguida, dois estudantes de Apucaranq - que as famílias 
julgavam vivos e esperavam - foram dados como mortos pelo Comite Brasi 

leiro Pula IniStial  que lançou uma lista de 157 mortos políticos. A famí 
lia de um dos dois estudante á quer reaver o corpo para um funeral digno 

Finalmente, cidadãos que cumpriram suas penas por delitos políticos, 

procuraram jornalistas de nossa cidade. Cansados de procurar emprego 	e 

receber sempre recusas, causados pelo preconceito e pelo medo, queriam 

apelar ?3, opinião pública. Suas famílias estavam passando necessidades 

continuavam cumprindo - na fome e na incerteza - as penas que os ?ais já 

tinham cumprido. 

Diante de todos esses fatos, um grupo de cidadãos foi se unindo • e 

decidindo pela oriação deste Comitê. Nds o lançamos para que a comunida-
de o adote o orta1ana4 nue partiol,pe todo oidadão oom lutarem) minotwo. 
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O Movimento Brasileiro Pela Anistia 	oá de partidos. É pela De— 

mocracia. Não tni donos, deve ser de todos, pois 	todos benefioiará 

na medida em que soma forças para a restauraçao do Estado de Direito 

'e, através dele, para uma sociedade mais justa e mais humana. 

A Anistia está sendo oferec:ida pela :ocioda.le )-wasileirn ao Esta — 

do, como forma do Estado iniciar um dialogo com a sociedade. Dar e AniP 

tia, eis o passo conoroto, a priaoira palavra pro:tica e objetiva que os 

democratas esperam do Estado paca clu.e se inicie a redemocratizaçao com 

a participaçao ce to(lou os Lraslleros, 

A Anistia á, ainda, um movJmoto animado por um profundo sentimen— 

to cristão — pois anistia é parác, cenç=me entendam os bispos 	do 

Brasil reunidos em ItaioL. A igreja (-)1h11 pn:ca os milhares de brasilei—

ros que esto exilados e lançou o lema: 11,,os (;J-N volta até o Natall 

Que seja uma Anistia ampla, geral e 1=es.i;ri-ca. Que sejam 	1r,er.. 

tados os presos para essa festa democrdtica. Que os cassados recebam '—

ao de presente, mas como condiço inali2nvei, os direitos pollticos. 

E que este Comitê funcioneeomo centro de debate e geração de oon — 

vioçoes demooráticasi antes e depois da anistia. 

e 
Pela 4nistia. 

Pe1rs.n1rév.tob Eumanos. 

Pela .1)dialn ora oia 

Londrina 13 de Maio de 1976. 
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O advogado Odair Cirine, o jornalista Pedro Paulo • o professor Vanoly Acosta Firmando,' •11180 
convidando todos • participarem do lançamento do Comité Londrinense peta Anistia 

a Direitos Humanos 

Londrina terá Comitê pela 
Anistia e Direitos Humanos 

16 

Solidários com a campanha em prol de 

, uma anistia ampla, geral e irrestrita - que 

hoje é promovida por entidades representati-

vas da sociedade brasileira - e também preo-
i. cupados com a situação de ex-presos políti-

cos de Londrina e região, vários advogados, 
1. jornalistas, professores, estudantes, médicos, 

teatrólogos e outros interessados, promove-
rão o lançamento do Comité Londrinense 
'pela Anistia e Direitos Humanos, dia 13 deste 

mês, em local a ser definido nos próximos 

dias. 

Esta informação foi prestada ontem pelo 

professor Vanoly Acosta Fernandes, o advo-

gado Odair Cirine e o jornalista Pedro Paulo 

Felismino, que estiveram na FOLHA para 

convidar, indisti-tamente, toda a população 

da cidade e região a que esteja presente no 

lançamento do comitê. Eles explicaram ain-

da que a participação aberta de todos os in-

teressados será- bastante importante e que a 

criação oficial do comitê será posterior ao 

lançamento do dia 13 de maio. 

PORQUE DO COMITÉ? 

A necessidade da criação de uma entidade 

desse gênero em Londrina vinha sendo senti-

da por pessoas e setores da nossa comunida-

de e da região tão logo o tema Anistia veio à 

tona no cenário político brasileiro. Mas o 

que realmentz veio a motivar o início de dis-

cussões entre pessoas de Londrina, principal-

mente, foi - segundo os três - precária si-

.4'uaçaci.em, que se encontram ex-presos polí-

ticos "não só, ótfNasá' didade mas de tokfo O'' 
Morte Paraná". 	 . 

FOIVI:: E DESEMPREGO 

"O que aa verdade vem ocorrendo com 

esses ex-presos -- a maioria, pelo menos - é 

que acabaram sendo injustamente despedi-

dos ou afastados de seus empregos por pres-

sões dos órgãos de segurança do Estado". 

Vanoly, Odair e Pedro Paulo afirmaram ain-

da que "algumas famílias vivem em verdadei-
ro estado de miséria, uma das quais mora em 

dois cómodos com mais de 10 pessoas, cuja 

maioria é criança". 

O que contribui ainda mais para a dif icil 

situação dessas pessoas, e principalmente dos 

ex-presos políticos, é o fato deles não conse-

guirem emprego. "É aquele velho drama: os 

que saíram com liberdade condicional são 

obrigados a se empregar em um mês, caso 

contrário são ameaçados de voltarem à pri-

são. Mas se foram despedidos por terem sido 
presos e não conseguem emprego por isso 

mesmo e também por pressões dos órgãos de 

segurança - pois os donos de empresas te-

mem que eles venham a conturbar o ambien-

te — o que então ocorrerá a eles e suas famí-

lias?". 

"Aqui em Londrina é essa a situação". 

Diante disso e solidários com uma anistia 

ampla geral e irrestrita, pessoas representati-

vas de diversos setores da comunidade resol-

veram fazer alguma coisa para ajudar aos ex-

presos políticos e suas famílias. No entanto, 

sentiram a necessidade de atuarem como en- 

tidade que 	legalmente constituída - pu- 

desse absover não só outras entidades como 

também a população de um m 	geral. E 

após algumas reuniões decidiram concretizar 

o lançamento do Comitê Londrinense pela 
Anistia e Direitos Humanos. 

A partir daí viram ainda outra tarefa: a de 

ampliar o mais possível a participação nesse 

comitê de todas as correntes de opinião para 

que "esta entidade realmente seja representa-

tiva e que cumpra com o objetivo proposto. 

A atuação do comitê, a nosso ver e em prin-

cipio, extrápola ,inclusive a bandeira dá anis- I  

tia, e é por esse Motivo que acreditamos en-

contrar receptividade junto aos mais amplos 

setores da comunidade londrinense e região" 

Vanoly, Odair e Pedro Paulo afirmaram 

ainda que, "os interessados em participar do 

Comitê poderão ligar para os números 

23-7551, 23-0461 e 23-9951. 

Quanto ao local onde se dará o lançamento 
do Comité Londrinense pela Anistia e Direi-
tos Humanos, será definido nos próximos 

dias. 
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Anistia: iançamento do comité' 
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ser na Associaçã Oalontológica 
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!., O lançamento do Comute Londrinense oela Anistia e 	-1828.,  Anistiados os desertoresda rebelião na Pro- 	-1931. Anistiados civis e militares envolvidos no' 
Direitos* Humanos será feito no auditório da Associação vincia Cisplatina, exceto os "cabeças-. 	 movimento tedioso da Força Pública Paulista, em abril de 
Odontológica de Londrina, as '10 horas do dia 13 pró. 	- 1831. Anistiados todos aqueles que se envolveram 

elmo segundo informou ontem a comissão organizadora 
provisória, que espera contar com a participação de um 
grande rnirneç 3 de pessoas inrressadas em ajudar e a par. 
•ticipar das atividades que surgirem. 

• Para a comissão, a participação ampla de pessoas de 
Londrina e região, por ocasião do lançamento do comitê, 
eerá muito importante na medida em que "só assim a en-

.11dade será legitimada perante os mais amplos setores da 
'comunidade londrinense e região". 

. Explicaram, por outro lado, que o processo de instau-
ração deste comitê obedecerá a duas etapas. a primeira se-
rá o lançamento, quando todos os interessados tomarão 
Contato, através de relatos e discussões, do que se preten-
de fazer, qual e como será a atuação da entidade em Lon-
drina e região. Depois, numa segunda fase e partindo do 

lançamento, deverão ser formadas diversas comissões que, 
entre outras coisas, cuidarão da legalização da entidade e 
prepararão ainda a criação oficial em data a ser marcada 
durante o encontro do dia 13 na Associação Odontoló- 
gica. 	 - -- 

UM PASSADO DE ANISTIAS 
- - 

Segundo ainda a comissão organizadora provisória são 
poucos os brasileiros que conhecem o passado histórcu da 
anistia em nosso pais E com base numa edição especial da 
Editora de Livros, Jornais e Revistas S/A, a comissão fez 
um breve retrospecto do que ocorreu aqui desde que os 
portugueses -descobriram" nossa terra em 1500 

- 1654. Invasão Holandesa Os patrions pernambuca-
nos, após i.encerem os invasores hcándese:,, concederam 
anistia aos estrangeiros, inclusive dando-lhes o direito de 
ficar no país ou voltar a sua terra 

- 1818. Foram anistiados todos aqueles que se viram 
envolvidos em questões políticas, que estivessem soltos; os 
presos, estes deveriam ser julgados. 

- '821. Foram anistiados todos aqueles que deserta-
ram por ocasião da invasão napoleônica. 

- 1810 a 1823 Nesse perlado foi concedida anistia 
em celebração de motivos gratos à família Imperial. 

- 1822. Por ocasijó da indec,,idencia do Brasil, foram 
anistiados todos os que apoiaram a cauta. Os contra tive-
rem que abandonar o país. 

- 1824 Receberam anistia todos us que se rebelaram 
ne Província do Grão-Pará. -  

em rebeliões ou crimis polfticos. 
- 1835. Cararnurus são vencidos na Sedição de Ouro 

Preto e posteriormente soltos através da anistia. Ainda 
neste ano, o governo concedeu anistia a militares, estudan-
tes e civis que participaram da revolta em Pernambuco e 
Alagoas, no per lodo de 1831/32. 

- 1836. Anistia condicional aos que se sublevaram em 
setembro deste ano. 

- 1840. Anistia a todos os revoltosos do pafs, em es-
pecial aos que participaram da Guerra dos -balaios". 

- 1844. Anistiados todos os que se rebelaram - pela 
dissolução da Câmara dos Deputados. Foram beneficiados 
ainda neste ano, todos os vereadores que incorreram em 
corne de excesso de atribuições. Ainda neste ano, rece-
beram anistia, no Maranhão e Piaui, todos os revoltosos. 

- 1845. Anistiados os envolvidos na Guerra dos Far-
rapos c,ue depuseram as armas. 

- 1849. Anistiados os sublevados da Rewolução Praiei-
ra, em Pernambuco, que se submeteram às leis régias. 

- 187v.. Anistiados os bispos de Belém e Olinda, bem 
como todos os religiosos contrários ao estado vigente. 

-1890. Deodoro decreta indulto aos monarquistas que 
estavam banidos. 

- 1892. Anistiados, posteriormente, todos os deodo-
ristes que estavam desterrados. Neste mesmo ano, são 
anistiados os revoltosos do Mato Grosso. 

- 1893. Anistiados os revoltosos de Santa Catarina e 
Pernambuco. Ainda neste ano, recebem anistia os que 
lutaram contra o estado, na corr arca de Catalão, Goiás. 

- 1895. Anistiados os que participaram da Revolução 
Federalista e Revolta Armada ocorrida em 1893/ 1895. 

- 1896. Anistiados os que participaram da Revolução 
Sergipana. 

- 1905, Beneficiou a anistia os que se revoltaram con-
, Ira a vacinação obrigatória. 

- 1906. Anistiados os marinheiros que se revoltaram 
(Revolta da Chibata) contra espancamentos a que eram 
submetidos. O Governo, após conceder anistia, acabou 
prendendo os chefes, 

-1923. Anistiados os que se envolveram na Revolução 
do Rio Grande do Sul. 

- 19301. Anistia decretar. 	Revolução de 1930. 
Beneficiou a todos envolvidos em processos politica an-
teriores. Foi a mais ampla de todas as anistias decretadas 
até hoje no Brasil.  

1931. Neste mesmo ano, foram anistiados os que comete-
ram crimes eleitorais e os revoltosos da capital pernam-
bucana. 

- 1934. Anistia do Governo Provisório da Assem-
bléia Nacional Constituinte. 

- 1937. Anistiados todos os que cometeram crimes 
eleitorais. 

- 1943. Concedido indulto a Flores da Cunha que 
estava preso na Ilha Grande. 

- 1945. Pressões populares, derrota do fascismo após 
a guerra dos 5 anos. Anistia ampla, geral e irrestrita con-
cedida a todos que haviam cometido crimes políticos 
desde junho de 1934. Ainda neste ano, foram anistiados 
militares da FEB, que desertaram, e os que cometeram 
crimes eleitorais. 

- 1946. Anistiados desertores, insubmissos e traba-
lhadores grevistas. 

- 1951. Anistiados os condenados ou processados por 
motivos de greve. Ainda: os que injuriaram contra o poder 
público. 

11995655: AAnniissttitadadooss joosrneaniviostlavsidqousencooconflitoentre   cr i m ea 

rIPeoliimcipa rFeendsae,rael eai  

andTariobs 	01uneartvP°Pviudlopsr.  em movimentos ditos 
subversivos no pais, no período de 55 a 56. Também a 
grevistas trabalhadores. 

- 1959, Anistiados es-servidores da administração do 
Porto do Rio de Janeiro, os que se amotinaram em regiões 
do P_ 96arlaná. 

1. Anistiados grevistas trabalhadores com direi-
tos de contribuição e benef (cio das Caixas de Aposenta-
dimopriraesa.  en Pe 	Também Pontão. Tamm estudantes grevistas. 

- 1963. Anistia a todos 	incursos em delitos de 

Esta foi a ultima anistia concedida no Brasil de que se 
tem notícia, informou a c imissão organizadora provi-
sória. "Como se vé, temos um passado rico em anistias. 
Os governos das épocas as concederam sempre por ores-
sões populares. Hoje, sentimos necessidade de que haja 
uma ampla, geral e irrestrita anistia a todos aqueles que 
foram atingidos por atos e leis de exceção. Por isso acre-
ditamos ser necessária a criação de um comité em Lon• 
duna, para que possamos, junto com as mais ampla ca-
madas da população, reivindicar a anistia e denunciar todo 
e qualquer tipo de violação dos direitos humanos", 
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Anistia: 

Escritor fala na Camara 

do lançamento do Comitê 
Assim como o oboliçbo do eiscroVatura nbo foi °ponto 

concedido pelo estado brasileiro do época moi também 
conquistado polo movimento obolicionisto • pelos 
próprios negros que s• rebolavam e tornavam a escra-
vatura onti,sconbmica, assim também o ai ilha pode sor 
bole conquistada • concedido. Conouistoda pelos OOP-
eiçbers, concodida pelo Estado como maneiro do inicio, um 
diblogo concreto. objetivo, com as oposiçOiss. Um diblogo 
baseado em fatos. . 

Estos of•rrnaçbes foram feitos pelo escritor • jornoiista 
Domingos Pollegrini Junior, integrante do Camiseta Or• 
ganizodo, 'rovisbrio do lançamento do Comitl Los. 
dri. • uns* peia Anistia e Direitos Humanos, em rbpdo 
pronunciamento que fez no ultima sossbo da Cbroora 
Municipal do Londrina ' brios elementos desta comitsbo 
estiveram presentes b silabo de segundo•feira poro con-
vidar os vereadores a participar do lançamento do co• 
mitk, no prbv imo dia 13 • Dia do Aboliçbo dos Escravos • 
ta 20 horas, no anfiteatro do AssociaCbo Odontolbgico. 

Durante o seu pronunclomonto do apenas 5 minutos, 
Pollegrinienfatirou que -a anistia pode ser (ustamointe o 
Início de um dialogo ablativo, baseado em fotos". Segun• 
do Mit, alarrn (Nur, a anistio êo inicio de um diblogo cria. 

o entre • brado • soidedoda. "sois anistio b perdes° 
•  

como entenderom os bispos brosiiiiiros reunido, rocem. 
temente em Itoici 

Lembrou  cindo o •scritor qi.i• o ontstir. poderb ser con-
quistado siso movimento receber o odeies° de todos que 
desejam o Estado do Direito o rodernocrotizaçbo. o pleno 
vigora mento dos direitos humanos. A Anistio --ressaltou 
Pellegrini • poderb ser Conceididif firti Estado reconhecer, 
nessa movimento, a participoçbo de todos, sem do Arena 
ou do MOO. Todos os interessados no redemocrotizaçbo-. 

O Comité londrinent• pelo Anistio • Direitos Humanos 
soro lançado no prbizimo dia 13, quando Gabo coma*. 
todos 90 anos de Aboliçbo das EICrOY011 A obolec-bo' 
representou uma verdadeira anistia poro opaco negro do 
Brasil, que cometeu o 'crime' de ter sido escravizado' • 
disse o escritor. 	• 

Hoje. o Estado brasileiro vem sendo Jihado. isolado do 
sociedade • isso h reconhecido por politica do prbprio 
partido governamental. Todos sobem quis o Estudo 
procuro saldos poro os imposses institucional em que *o 
encontro. Enquanto se agrava o crise económica com 
seco que estamos vivendo. prenunciando 76 como o pior 
ano econbatico dos duos bitimas duos discados, pode s• 
perguntar: compute-h o Estado responder ooé desafios' 
politica*, isconbmicos • sociol sem recorria Os asiosidses 
or com alas risotméneis sliolowarr • linoliaosé 
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- Alvaro Dias defende anistia 
O deputado Álvaro Dias (MDB-Londri-

na) informou. em Curitiba, que tão logo obte-
nha um horário na Câmara Federal, fará pro-
nunciamento sobre a anistia, quando destaca-
rá que o MDR. "i strumento politico das opo-
sições brasileiras, deve lançar mão de todas as 
tribunas disponiveis na tatefa histórica de 
mohilir ação popular pela anistia e pela Caris-
tituinte". 

Nos ultimms 14 anos, segundo o parla-
mentar. verificaramse no Pais 4.893 punições 
SUMPfiSC: 128 brasileiros e dois estrangeiros 
foram banidos pelo AI 13, de 1969; 5.000 
cidadãos foram condenados pela Lei de Segu-
rança Nacional; 1.148 funcionários civis e 
1.312 militares foram afastados de suas fun-
ções. "alem do numero incalculável de presos, 
mortos e desaparecidos". 

HISTÓRICA 
. "A anistia -- sustentará o deputado em 

seu próximo °pronunciamento — remonta ii 
mais longinqua antiguidade, já que o grego 
Trasibuln. no ano 404 aC, valeu-se do indulto 
político para seus adversários punidos. Bruto 
e Valerm a concederam aos seguidores do rei 
Tarquinio. Cicero 1 conseguiu do Senado para 
xs assassinos de Julio Cesse. 

. 	Em nov.as terras, o espirito da anistia 
nasceu com o próprio Brasil independente, 

1 

 p 	ti fl ois 	de setembro de 1822, menos de 24 
horas Roç o grito do Jpiranga. Dom Pedro 
estima o primeiro decreto com a chancela de 
José Bonifácio. Dai em diante, passou a ser 

, 

ma constante na História do 'traia, contrai- 

tando com a intolerância existente antes de 
1822. quando eram punidos os que ousavam 
discordar da coroa. Todos os movimentos 
nativistas e insurrecionais ocorridos entre a 
Independência e a ascenção de D. Pedro II, 
como a Balaiada e a Sabinada, foram reprimi-
das pelo Império, mas os participantes anistia-
dos logo depois. 

Na República a tradição persistiu. Em 

1895. Prudente de Moraes concedeu a pri-
meira Anistia Geral. Em 1903, foi a vez de 
Rodrigues Alves. Vale a pena ressaltar o epi-
sódio notável ocorrido no governo de 

Washington Luis. em 1926, que deveria servir 
de alerta aos governantes de hoje. Projeto de 
ckmência e reabilitação para todos os revolu-
cionários de 1922 e 1924 foi apresentado no 
parlamento. O presidente determinou à sua 
bancada que o rejeitasse. Com  isso selava sua 
disposição em 1910, comprovando que a into-
lerância governamental e ateiamente desastro-
sa". 

DIREITOS 
Citando, por ultimo a anistia concedida 

por Vargas. em 1945. Álvaro dirá que esse 
ano "foi um fri"fe0 na luta pelos direitos 
humanos, que assumiu foros internacionais 

com a Carta das Nações Unidas e com a 
Declaração dos Direitos Humanos. A pre-
sença do stalinismo num extremo e o nazrfa-
cismo em outro, foram as causas imediatas da 
tomada de uma consciência universal diante 
da necessidade de prevenir a prática de cri-
me, contra a dignidade do homem. Depois de  

45 se aprofunda essa consciencia, com a 
ONU procurando estabelecer mecanismos, 
pactos e sistemas mais rigorosos para conde-
nar. denunciar e coibir a violação dos direitos 
fundamentais do homem. Criaratzt•Se com isso 
organismos regionais na Europa e nas Améri-
cas. e surgiram instituições particulares, a 
exemplo da Anistia Internacional". 

E sublinha: "Hoje, setores vanguardeiros 
da sociedade brasileira iniciam engajamento 
preliminar promissor, na defesa dos direitos 
humanos. Anistia e a proposta social, cultural 
e humana da nacionalidade". 

CONVOCAÇÃO 
"O atual regime -- enfatizará o depu-

tado paranaense — tem demonstrado sua 
inersilo às propostas de anistia. Em 1975, os 

Estados Unidos apresentas am na ONU pro-
posta de anistia geral: o governo brasileiro 
silenciava. logo em seguida, em São Paulo, 
12 mil mulheres assinavam manifesto 
apelando por anistia. Era o Movimento Femi-
nino de Anistia crUcando-se corajosamente 
na sanguardn de todos os movimentos nestç 
sentido. 

Os partidos politicos e, especialmente. o 
Poder legislativo, precisam estar conscientes 
da sua responsabilidade nesta hora em que a 
Nação exige is comocação de iodos OS seus 
'.atores para a construção do seu futuro. A 

sociedade em mudança necessita de elementos 
dinimicos na contestação, na critica t. rx 
denúncia. Suicida i a sociedade que não con-
voca e sim rejeita esses valores desprezando 
.41 suas potencialidades". 
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r 'O presidente do Movimento Democratico 
1,8rosileiro, deputado federal tilysses Guimardes 
•rnonif•stoti ontem suo solidori•dade ao Comitb 
:Londrinens• Pelo Anistia e Direitos Humanos, que 

e 'tierb lançado amanha bs 20 horos no sede da As-
isectaçbo Odontolbqica. 

- Em corto endereçado ti comissôo coordenadora 
igroyisbria do comilk, o presidente do MDB dez-
:fritou que "a paz sb relornorb b politica brasileira 
com -o Anistia, que corrigirb insuportbveis injus• 

'Nas •.discriminoçoes que vitimon tantos brosi• 
j lelros, inclusive lideronças consagrados peto 
i povo-. 
I - 'Sobre os direitos humanos, que tombem int.- 
' feSsOrn ao 	comire, escreveu Guimar-aes -Os 
: direitos humanos são o estruturo -ia sociedade. 
: quer no brnbito nacional quer no internacional. 
i Sua defesa h a simultbnea defesa do civilização, 

i eia oba) o homem tr o causa, a medida e o destino' 
: 	Finalizando, lembrou: -os que lutam pelo Anis-
: . fiss- e pelos direitos humanos colaboram no obro 
i &gente e 'Orar 'titica de:re'eric:brirro dei Bi ris iNitirti4JI 
' Wadicioricil fraternidade ou& ihtegra seus filhos em; 
. item as histbricas raizes cristbmIsi suo formaçbo 

•' • 	
FREITAS NOBRE TAMISEM 

' 
, 'Enquanto os deputados federais Alvaro Dias e 
l.Gomnliel Gaivão, bem como o deputado estadual 
' Osvaldo Macedo, confirmavam presença no lon• 

*.komento do comia?, chegavam tombhm. onthm, 
; -ctalas de solidariedade dos deputados federais 
...Freitos Nobre e Tancredo Neves, 

, Freitas Nobre espera que 'a Noção despert• 
* paro a confraternjoção que não virb sem as 

-'prbliminores do AnTstio e da revogaç-oo dos atos 
.cle•arbltria'. Para ele, 'b histbrico o momento em 
que Londrino se esí:utura no campanha pela Anis-
tio e direitos humanos, pois a contribuiçbo que es-
se movimento tem dado ao reprocessomento 

.'democrbtico do pais tem para todos nbs enorme 
::S'gnificoção-. 

. 	, 	. 
TA NCREDO: TOLERA NCIA 

.Tambem o deputado federal Toncredo Neves 
,enviou corta de solidariedade, ressaltando a im• 
portbncia do movimento pelo Anistia. -A Anistio 

• 'hoje a aspiração mbximo do nosso povo, que. fiel 
suas tradiç-oes crisfas, vb nela não apenas um 

,ato do solidariedade humana, n-bo sb o instrumen•  

to poro o reporoção de groves injustiças, inspi-
rados no bdio e no represblia, mos sobretudo e 
principalmente o caminho único do reintegraç.O0, 

na seio da grande familia nacional, de todos 
aqueles que dela se acham afastados por atos 
ditados pr,lo ponrocs partidbroo ou pelo exocer• 
boção dos sentimentos ideolbgicos. 

O Brasil C uma No‘bo predestinada a tolerbn• 
cio, 'o compreensão e b concbrdia, Nele não pros-
peram os posiçOes construidos na violbricio e nci 
intelerbncia. A concilioCoo ir da sua noturiszqf 
Coibir os morifestaçães dessas constantes do a 

binsilpiro h pretender crestar os seus mo 
nobres sentimentose destruir o que nela existe d 
mais belo. generoso • altrulsta — revelo o de 
pulado, poro concluir: 'A Anistia la pois, mais d 
que uma lusto e inadibvel reivindicocbo politica. E, 
um imperativo que porte do bmogo mais profunde( 
do Caraça, brasileiro-. 

LONDRINA, CA. f • tiA 
; 

Contirsueinder ILetstiedo•Neves lembro que , 

nbo levhsserAds' rattrof t1Spiroçbes potribt,c0I ei 
profundos poro nos engajarmos no: porfia. a ela 
cogulamos obrigados para sermos coerentes com 

o nosso idebrio político . A seguir, destaco. A or-
ganização do Comitb tondrinense Pelo Anistia ei 
Direitos Humanos nos traz a inestimbvel cola-
boração de um forte e esclarecido pugilo de 
mulheres e homens de operbrios e jovens. que se 
lançoivi no pelejo sem medo e sem bdio. animado 
too somente pek, elevado idealismo de ver o nos-
sa Pbtria liberta de todos os tipos de opressito • 
'engrandecida no amor, na liberdade e no justiça. . 

Finalizando, o deputado considerou: 'Londrino é 

capital tivico do grande e poderoso Estado do 
Poronb. A irradiação de sua cultura, a expansao 
do seu civismo. a energia de suo capacidade de 
trabalho fazem dela um dos centros de maior ex-
pressão no cenbrio da vida nacional. Não me sur-
preende. pois, esteja londriric. em posição de von. 
guardo nos embates pela maior humanizoçbo de 
nossas atividades políticos. E preciso ostentar, 
sem temor, o bandeira impoluta do defeso dos 
direitos humanos, sem cuja prevalbncia os co-
munidades se transformam em imensos presidias, 
vivendo OS seus integrantes tristes e cobisboixos, 
mergulhados no medo e na mediocriciode, num dio 
a dia sem grandeza, sem dignidode • sere es-
peranças . 

"Lançamento do comité' é 
providencial", diz D. Romeu 

Vejo o lançamento do Comitb londrinense pela 
'Ahistio e Direitos Humano; como algo providen• 
...dal paro conscientizar as pessoas sobre o dig-
n  nidode inolienbvei que elas receberam de Deus. 

-Os reclamos da No(ao paro que o Governo con-
ceda Anistia chegam ao Norte do Poranb, e com o 

r•crescimento desses movimentos em todo o Pois 
acredito firmemente que err breve os exilados e 
os banidos poderão se reintegrar b vido brosi-

" 'leira- . A declaroção h de D. Romeu Albert'. bispo 
tíe' Apucarana, ao comentar o lançamento do 

t •Comire Londrinense Pela Anistio e Direitos tiu-
,11nonos. 

, Paro D. Romeu Alberti, o lançamento de um 
movimento em prol do Anistia em londrino h mais 
um 'ator que contribuirb paro o crio(-00 de um 

: clima de reconcilioCao comum para o bem de todo 
o Brasil. Pois vejo o surgimento e o crescimento da 
luta pela Anistio, no Pais, como algo que corres-
ponde plenamente à indole e oos anseios do povo 
brasileiro. O brasileiro • acrescentou • C um tipo 
marcadamente fraterno e conciliador e com a 

. Anistia faço votos de que o nosso povo encontre OS 
• arminho% para o seu progresso comum- . 

ESPERANÇA 

O bispo de A pucorona espero que ao movimen-
to em favor da Anistio que vem sendo feito por 
amplos setores do sociedade brasileira, 'o Gover-
no reaja positivamente, tendo em visto o bem 
comum do Pbtria que estes acima dos interesses de 

, qualquer grupo', D. Romeu lembrou ainda que 
lomente com a Anistia e que os brasileiros atual. 
mente banidos ou (»diodos podar-ao reintegrot-se 
b familia brasileira". 

D. Romeu Alberti 
bispo de 

Açucaram 
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-; Poro o lançamento oficio! do Comité Lon-
`árinense pela Anistia •e Direitos Humanos. 
;hoje às 20 horas, no auditório da Associação 
Odontolágica, estão confirmados as presen-
ça s da presidente do Comitê Brasileiro pela 

? 	istia, advogada Eny Pereiro ,Raimunda, do 
esicienter -do Movi metate,DReFrèi ain asn-peio.. 

Wistia; seção Paraná,' Neide de' Uma .do 
res.  iCie'riie da Cdrhissi5b 'DcFe' ' Frcirn ?lio 3 • '"•d• 

"tesos e Desaparecidos, Maria Augusta 
Capistrano. A informação foi dada ontem, 

,pelo comissão organizadora provisória que 
'cuida do lançamento da entidade londrinen-
se — • . 

_. Além dessas pessoas, a comissão espera _  

anda contar com o presença de todos os ex-
presos políticos de Londrina e região, de es-
tudantes, médicos, jornalistas, teatrálogos, 
advogados e já é certa a presença dos de-
putados Alvaro Dias, Gamaliel Gaivão e Os-
valdo, vangellsto. de Macedo. Também de 

.t.pda1g Oscddq do.MDB locol-irresuindo o seu 
pres 	rtifét/Illendat' Cordeira; rch de Euclides 
'Seca O, 015MWidkW1èl'xib'" Movimento Demo-
crático Brasileiro do Paraná. 

São esperadas ainda pequenas caravanas - 
que estão sendo formadas --de inúmeras 
cidades do região. entre elas Jacarezinho e 
Arapongas, que vêm prestigiar o lançamento 
do comitê de Londrina. Também se espero a  

presença de dezenas de pessoas da comu-
nidade loccl, solidárias com as propostas de 
uma anistia amplo, geral e irrestrita, bon-
deiro defendida pelo C.L.A.D.H. 

Na verdade, o comissão organizadora 
provisiárioacredito que 95 200 lug9!".e.,sAs- 
spciacet o . Odor),P1(5 449...., 	r2,9,T 
cbmptelomente tomados por pa 	 d rticipantes o 

'lançamento. Afirma o comissão que hoje., ,as 
pessoas já não têm mais aquele receio de que 
os órgãos de segurança irão impedir a so-
lenidade, porque o que acontece em Londrino 
está acontecendo em todo o Brasil. Inclusive. 
até militares estão apoiando entidades erni  
Rrol do Anistio-. 
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será hoje à noite a instalação 
emento oficial do Comité lon-

Anistia •e Direitos Humanos. 
tas, no auditório da Associação 

estão confirmadas aç presen-
-nte do Comité BrasilUro pela 
• ado Erty. Feeréira ,Raimunda, da 
. Mcwifetan4sk,,FeRain4n p 
. Paraná; Neide de lima e do. 
o etSMissab'cfe 'Fárntlies•'cle' 
-saparecidos, Maria Augusto 
• informação foi dado ontem, 
o organizadora provisória que 
omento da entidade londrinen- 

s pessoas, o comissão espero 
• • 	- 

ainda contar com a presença de todos os ex-
presos politicos de Londrina e regido, de es-
tudantes, médicos, jornalistas, teatrólogos. 
advogados e já é certa a presença dos de-
putados Alvaro Dias, Gamaliel Gaivão e Os-
vci I dir vang el Ma. de Macedo. Também de 

..tPdaja ~cada do_MOB locol.incluindo o seu 
pres(c)e rikAlenci:S--  Cordeiro', 'd) de E uclides 
Stalda, oft?eSqdWte',do-  Movimento Demo-
crático Brasileiro do Paraná. 

São esperadas ainda pequenas caravanas - 
que estão sendo formados --de inúme,as 
cidades do regido, entre elas Jacarezinho e 
Arapongas, que vêm prestigiar o lançamento 
do comitê de Londrina. Também se espera a  

‘4, 

presença de dezenas de pessoas da comu-
nidade local, solidárias com as propostas de 
uma anistia ampla, geral e irrestrita, ban-
deira defendida pelo C.I.A.D.H. 

Na verdade, a comissão organizadora 
provisória ogred itg que 95 2,00 
59Cd . dont.o.16.9)4.9...:‘,49 	29,"1T, 
camotelomente.tornados pof participantes po 

• lançarnikrtto. Afirma o comissóo que ,hoje -,cts 
pessoas já não têm mais aquele receio de que 
os órgãos de segurança irão impedir a so-
lenidade, porque o que acontece em Londrina 
está acontecendo em todo o Brasil. Inclusive, 
até militares estão apoiando entidades ern1  
prol da Anistia".._ .  

Anistia 
. IRASiLIA ( O ESTADO) - 

Ao registrar a instalação do 
comitê londrinense prO-
anistia e direitos humanos, 
prestigiado por grande público, 
no Ultimo sábado, o deputado 
Alvaro Dias, falando pela lide-
rança do MDEI na Cintara dos 
Deputados, em discrso de 
quarenta e cinco minutos, defen-
deu • necessidade de ampla anis-
tia aos que sofreram punições por 

!motivos politicos, como primeiro' 
passo para uma reconciliação 
nacional. Segundo ele tais puni-
ções não resultaram de processos 
regulares nem de acusações defi-
nidu, mas visavam apenas a 
remoção de obstáculos politica, 
transformando o regime brasileiro 
em moderna versão dos mais sel-
vagens e truculentos residuos de 
intolerância do poder sem povo. 
"No rastro dessas condenações, 
frisou, ficou a mancha negra da 
violência, da tortura a marti izar 
a consciência democrática da 
.sacio". 
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será hoje à noite a instalação 
1.. Para o lançamento oficial do Comité lon-
yirinense pela Anistia 'e Direitos Humanos, 
i.,

W  

je as 20 horas, no auditório da Associação 
Odontológica. e.tdo confirmadas as presen-

s da presidente do Comité Brasileiro pelo 
? 	istio, advogado Erxy.Pftreira .Roirnundo„ dQ. 

*siderite - do Movinwitieste,,FerninÁn‘a,' ,-,-P oalP. 
istià"Seção Paraná.-  Neide de• Lima e.)ciat. 
.2.4ni4? resi en 	da Cl5VhisSefb'de 'FornIlias•odé' 

.Presos e Desaparecidos, Maria Augusta 
Capistrano. A informação foi dada ontem, 

'pela comissão organizadora provisória que 
'cuida do lançamento da entidade londrinen- 

Altai dessas pessoas, a comissão espera  

ainda contar com a presença de todos os ex.. 
presos politicos de Londrina e regido, de es-
tudantes, médicos, jornalistas, teatrólogos, 
advogados e já é certa a pre3ença dos de-
putados Alvaro Dias, Gamaliel Golvdo e Os- 
valdo( vongelisto, de Macedo. Também de .• 

.,todajo bOscOd43 do,MDB locaLirsoluindo o seu 
presldisintWI'Alendoe Cordeiro', rct) de Euckides 

.Scolda efti'êgidktidel.clo-  Movimento Demo-
crático Brasileiro do Paraná. 

Sao esperadas ainda pequenas caravanas - 
que estão sendo formadas --de inúmeras 
cidades da região, entre elas Jacarezinho e 
Arapongas, que vêm prestigiar o lançamento 
do comitê de Londrino. Também se espera o 

presença de dezenas de pessoas da comu-

nidade local, solidárias com as propostas de 
uma anistia ampla, geral e irrestrita, ban-
deira defendida pelo C.L.A,D.H. 

No verdade, o comissão organizadora 
provisória acredita que 95  " 
spcipcd o Q da tflPid..9,k9-.:,.49. 	 de  ,rni 
cbmptelomente -tomados pot,  partic 	p ipantes o 

'lançar-ténia: Afirmo o comissão que hoje 'as 
pessoas já não têm mais aquele receio de que 
os órgãos de segurança irão impedir a so-
lenidade, porque o que acontece em Londrina 
está acontecendo em todo o Brasil. Inclusive, 
até militares estão apoiando entidades emi  
prol da Anistia". 	 . 

li HALO 1-? 

Anistia 
BRASiLIA ( O ESTADO) - 

Ao registrar a instalaçio do 
comitê londrinense pra-
anistia e direitos humanos, 
prestigiado por grande público, 
no Ultimo sábado, o deputado 
Alvaro Dias. falando pela lide-
rança do MDS na Cimuis dos 
Deputados, em discorso de 
quarenta e cinco minutos, defen-
deu a necessidade de ampla anis-
tia aos que sofreram punições por 
motivos politicos, como prim.nro • 
passo para uma reconciliaçio 
nacional. Segundo ele tais puni-
ções nio resultaram de processos 
regulares nem de acusações defi-
nidas, mas visavam apenas a 
remoçio de obstáculos politicos, 

'transformando o regime brasileiro 
em moderna versá() dos mais sel-
vagens e truculentos residuos de 
intolerância do poder sem povo. 

fklo rastro dessas condenao3es, 
frisou, ficou a mancha negra da 
violência, da tortura a martirizar 
a consciência democrática da 

Junção". 
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que nos foram concedidos por Deus e que a nin• 
guém compete tirar. 

JUVENTUDE DO MDS 

Do Juventude Demacratica do MOS de Aro• 
pongas. o comitê também recebeu moção de 
apoio. assinado pelos membros da cornissbo •  
executivo do &WS() lodo Muro. Vonsier Rodri-
gues Ismael Davidioki. Rocio Aporreado dos Pra' 
zeres Janete Rodrigues e Marcho Bastos de Ai 
meida Esto é o integro do moção 

Na Histeria de seus dias, um homem,que o 13 
d• maio faz-nos recordar, foi considerado peri-
goso para os dominadores, subversivo poro os 
governante', porque desejara uma sociedade 
mais justa, mais humano. Zumbi. o fiinriarfor do 
Quilombo dos Palmarei, reduto do luto dos negros 
palas liberdades. 

O "crimrs-  de sua solidariedade para com seus 
Irmãos oprimidos. o "crime- de suo prático voltada 

liberdade, 14.1a odiado pelo Governo, pelo 
opressor, mas .3 História, hoje, recuperou a sua 

Imagem roubada. a sua grandiosidade negado. o 
seu papel histórico renegado. Mos não lhe devol. 
vou a vida. Que isto sirva de lição no tempo 
presente. 

Hoje, como ontem. ha uma luta surdo entre os 
que ainda lutam pelo lituerdod• • os que a querem 
mentia° subjugada a seus Interesses, a seus de-
sejos. 

Ontem, como bóie, a causa Co mesma: liber • 
dado! Por isso são mortos, 2assodos, banidos, 
exilados, perseguidos, irmaos nossos que com-
batem a miséria, o falta d• liberdade, o impe• 
rialismo, o grande capital mossoçrant•. os recur• 
soo utilizado. pelos antidemocratas para man-
ter o povo marginalizado, escamoteado do vido 
publica nucional • as mazelas qu• envergonham o 
n-miso Brasil • subjugam seu povo. Isto não mais to, 
apagara do História, mas também não pode per-
durar por mais tempo. E não his de perdurar 

O Setor jovem do MOS da Arapongas, coer•n. 
t• com seus objetivos, se solidarizo com o Comité 
londrinense pala Anistia e Direitos Humanos • 
perfilo-se na luta pala libertação do povo brazi• 
loiro. 

Pela anistia ampla, geral e irrestrita a todos os 
banidos, exilados, cassados • perseguidos poli. 
ticos. Pelo primado da pessoa humane. 
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O apoio do /AM e do setor 

jovem do INDB de Arapongas 

- "negras 

Iketr- 

Professora Neide: Arástia também para os que contestaram 
o regime através da luta armada 

Advogamos a necessidade do anistio. como 
preliminar de pacificação do familia brasileira 
afirmou ontem o presidente do Movimento Fe 
mininn pela Anistio, Terezinha Zerbine, em sua 
carta de apoio ao Comine londrin•ns• pela Anistia 

• Direitos Humanos. 
Ter•zinho Zerbine, que é esposa de um oficial 

das Forças Armados,punido por ato d• exceção, e 
que deveres se fazer representar em Londrino 
poro o lonçomento do comité local. pelo pr•siden• 
todo MFA do Porond, Neide de Azevedo limo. dis • 
se ainda que o Movimento Feminino pelo Anistia, 
que h6 três anos luto pelo anistio e contra os atos 
de exceção, marcou o oposição da mulher bro• 
sileiro lutando por ideais de justiça e liberdade 

Ela finalizo sua corto de apoio dizendo 

-Saudamos, e nos unimos, e nos somamos o todos 
que nesta hora histórico do nacionalidade as-
sumam estos bandeiras de luta . . 

SIGNIFICADO ESPECIAL 

A criação do comitê londrinense é também 
saudada por Neide de Azevedo lima presidente 
do MFA do Paraná. Ontem ela divulgou um do-
cumento onde mostro o espirito que anima o luta 
pelo anistio. Eis a integra do documento: 

A Noção Brasileira vive hoje o fase d• tran• 
slcdo irreversivel a caminho do redemocratizaçdo. 
A Idéia de anistio para todos os atingidos pelos 
atos de exceção do Movimento de 44 tomou corpo 
• esto exigindo alma. 

O povo se levanta demonstrando que ld apren-
deu a inutilidade do medo • reivindica anistia 
para se fazer justiça a honra • a dignidod• do 
Brasil. Anistio paro todos, para que não s• cometa 
Injustiças, • poro que o grandeza dos brasileiros 
sela mais uma vez evidenciada. 

A criação do Comitê londrinensie pela Anistia 
tens um significado especial, porque demonstra 
publicamente o engajamento • a esperança d• 
ver concretizado o anseio do nosso povo, na luto 
pelas liberdades democráticas. 

Apenas em liberdade pode o homem s• dirigir 
paro a bondade. A liberdade de procurar mais e. 
possuir mais Dora ser mais. 

O MFA contraias* com o Comi(' londrinense 
pela Anistio, • conclama a populaça° ordeira • 
trabalhadora do Perante, para que ajude e car-
regar a bandeira da anistia, exija rfirspelto • 
defenda os direitos humanos, bens Inalienáveis, 
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Professora Neide: Anistia também para os que contestaram 

o regime através da luta armada 

Advogamos a necessidade da anist,a corno 
prehminor de pacificoçdo do familia brosil•ir 
afirmou ontem o presidente do Movimento Fe-

minino pelo Anistio Terezinho Zerbine em suo 

corto de apoio oo Comi!'" londrinense pela Anistio 

• Direitos tiumonos. 
Ter•zinho Zerbine. que é esposa de um oficial 

dos Forças Armodas,punido por ato de exceção e 

que devera se fazer representar em Londrino 
paro o lançamento do comité local peto presiden 

te do MFA do Paraná Neide de Azevedo Lima. dis 

se cindo que o Movimento Feminino pelo Anistia 

que hd trés anos luta pelo anistio* contra os atos 
de evceçdo marcou o oposição do mulher bra-
sileira lutando por ideais de justiço e liberdade 

Ela finalizo suo corto de apoio dizendo 
Saudamos e nos unimos e nos somamos a todos 

rwe nesta hora histórico da nocionolidode os. 

sumam estas bandeiros de luta • 

SIGNIFICADO ESPECIAL 

A criação do comité londrinense é também 

saudada por Neide de Azevedo [urna presidente 

do MFA do Param] Ontem ela divulgou um do-
cumento onde mostro o espi. -a que animo a luto 

pelo anist.a Eis •:.1 integro do documento 
A Nação Brasileira vive l.ole o fase d• tran• 

lição irreversivel a cominho da ted•mocratizapSo. 

A idéia de anistia para todos os atingidos pelos 

atos d• stic•ção do Movimento de 64 tomou corpo 

• estiá •sigindo alma. 
O povo se levanta d•monstrando qu• já oven. 

deu a inutilidade do medo • reivindica anistio 
para se fazer justiça a honro • a dignidade do 
Brasil. Anistia paro todos para que não se cometo 
inlustiços • poro que a grand•ra dos brasileiros 
sela mais urna voz evidenciado. 

A criação do Comité londrinens• pela Anistia 

tem um significado especial porque d•monstra 
publicamente o ongajam•nto • o esperança de 
ver concretizado o anseio do nosso povo. na  luta 
pelas liberdades democráticas. 

Apenas •m liberdad• pod• o hom•m s• dirigir 
paro a bondade. A liberdode d• procurar mais e. 
Possuir mais Paro ser mais. 

O MFA contralcs-se com o Comi(' Londrinens• 
pela Anistia, • conclamo o populac-ao ordeiro • 
trabalhadora do ?afanes poro que alude  a car- 
regar a band•Ira da anistia. 	respe'tto • 
defendo os direitos humanos, bens Meti 	 

que nos foram concedidos por Deus e que a nin• 
gvem compete tirar 

JUVENTUDE DO MDI 

Do Juventude Democrática do MDB de Ara 
pongas o comité também recebeu moção de 
apoio assinada pelos membros da COM.V .ão 
executivo do argdo lodo Muro VONfilef Rodil 
gut,' Ismael Dovidioki Rocio Aparecido dcs Pra-
zeres Janete Rodrigues e Márcio Bastos de Ai 
meida Esta é o integro do moção 

Na Historia d• seus dias um hom•rn,quis o 13 
de moio faz-nos recordar foi consid•rado Devi 
goso poro os dominadores subversivo para os 
governantes porque des•java uma sociedade 
mais justo. mais humano: Zumbi o fundador do 
Quilombo dos Palmares reduto da luta dos negros 

peles liberdades 
O crim, d• sua solidariedade paro com seus 

Irmãos oprimidos o -Crime d• sua prática voltada 

o liberdade filo odiado pelo Governo pelo 
opressor mos a Historia, hoj• recuperou a sua 

imagem roubada a sua grandiosidad• negada o 
teu papel histórico renegada Mas não ih• devol-
veu a vida. Quis isto sirva de lição no tempo 

presente 

Hojsi como ontem fio sinto luto surdo entre os 
que ainda lutam pela liberdade • os que a quili,srrn 

manfe•la sublugada a seus Interesses, o seus de-
solos 

Ontem corro Iscje. o causa • a mesma: Liber 

dad• Por isso são mortos cassados banidos 

exilados. p•rseguldos. ifT-005 nossos que com-

batem a miserio o falto de liberdade o impe. 
rialismo o grande capital mossaçrant• os recur 
aos utilizados pelos amidemocratas para man-
ter o povo marginalizado escamoteado da vida 

publica nacional • as mazelas que envergonham o 
nosso Brasil *subjugam seu povo. Isto não mais se. 

apagara da História, mas tombem não pode per-
durar por mais tempo. E não ha de p•rdurcir 

O Setor jovem do MDD d• Arapongas cosiren• 
to com seus objetivos. se  solidariza com o Comité 
landrinanse perlo Anistia • Direitos Humanos • 

perfila•se no luto pela libertação do povo brasi-
leiro. 

Pela anistio amplo geral • irrestrita a todos os 
banidos. exilados, cassados • perseguidos poli-

ticos. Pelo primado da pessoa humano. 
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eide: Anistia também para os que contestaram 
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Advogamos o necessidade do anistia, como 

preliminar de pacificação do familia brasileira-, 

afirmou ontem o presidente do Movimento Fe-
minino pelo Anistia. Terezinho Zerbine. em suo 
carta d• apoio ao Comitis londrinense pela Anistia 

• Direitos Humanos. 
Teretinha Zerbine, que é esposo de um oficial 

das Forças Armadas,punido por ato de exceção, e 
que deverá se fazer representar em Londrino. 
paro o lançamento do comité local pela presiden • 
te do MFA do Paraná, Neide de Azevedo LITO, dis-
se ainda que o Movimento Feminino pelo Anistio. 

que há tais anos luto pela anistia e contra os atos 

de exceção. marcou o oposição do mulher bra-
sileiro lutando por ideais de justiça e liberdade 

Elo finaliza suo corta de apoio dizendo 
Saudamos e nos unimos. e nos somamos. a todos 

que nesta hora histórica do nacionalidade os-
sumom estas bondeiros de luto . 

SIGNIFICADO ESPECIAL 

A criação do comité londrinensr, é também 
saudada por Neide de Azevedo Lima presidente 
do MFA do Paraná. Ontem elo divulgou um do• 
cumento onde mostra o espirito que animo a luto 
pela anistia. Eis a integra do documento: 

A Nação Brasileiro vive hol• a fase d• tran• 
lição irreversivel a caminho da redemocratização. 

A idéio de anistio paro todos os atingidos pelos 
atos d• exceção do Movimento de 64 tomou corpo 

• está exigindo alma. 
O povo se levanta demonstrando que já apren• 

dou a inutilidade do medo • reivindica anistio 
para se fazer justiça a honro • a dignidade do 
Brasil. Anistia para todos, paro que não se cometa 
injustiças, e paro que a grandeza dos brasileiros 
seja mais uma vez evidoncioda. 

A criação do Comité londrinense pela Anistia 
tem uni significado especial, porque demonstro 

publicamente o engajamento • a esperanço de 
ser concretizado o anseio do nosso povo, no luta 

pelas liberdades democráticos. 

Apenas em liberdade pode o homem s• dirigir 
para o bondod•. A liberdade de procurar mais •. 
Possuir mais ooro ser mais. 

O MFA controlo-se com o CornIti LondrInense 
pela Anistia, e conclama o populoç-ao ordeiro • 
trabalhadora do PoranO, para que ajude a cor. 
regar a Sond•Ira do anistia, exija respeito • 

defendo os direitos humanos, bens inall•névels, 

Do Juventude Democrática do MDB de Aro. 
pongas. o comité também recebeu moção de 
apoio, assinado pelos membros da comissizo' 
executiva do órgão João Mura. Vander Rodo. 

gues, Ismael Davidioki ROCIO Aparecido dos Pra-
zeres Janete ilodr.gues e Márcio Bastos de Al-
meida Esta é a integra do mocó*: 

Na História de seus dias, um homem,quia o 13 
de moio for-nos recordar, foi considerado peri-

goso para os dominadores, subversiva paro os 
governantes, porque desejava uma sociedade 
mais justa, mais humana: Zumbi, o fundador do 
Quilombo dos Palmares, reduto da luta dos negros 

peles liberdades. 

O -crime . ' de sua solidariedade paro com seus 

Irmãos oprimidos, o "crime-  d• suo pratica voltado 

liberdade, fé-lo odiado pelo Governo, pelo 
opressor, mos a História, hoj•. recuperou o sua 

Imagem roubado, a suo grandiosidade negada, o 
seu papel histórico renegado. Mos não lhe devol• 

vau a vida. Que isto sirva de lição no tempo 

presente. 

Hoj•.comn ontem, há uma luta surda entre os 

que ainda lutam pelo liberdade • os que o querem 

manfiala subjugado a seus Interesses, a seus de-
sejos. 

Ontem. corro hoje. a causa • a mesma: liber-

dad•! Por isso são mortos, cassados, banidos, 

exilados, por-seguidos, iffri-0011 nossos que com-

batem a miseria. a falto de liberdad•, o impe-

rialismo, o grande capital mossafrant•. os recur-

so, utilizados prelos antidemocratas para man-
ter o povo marginalizado. escamoteado da vido 
publica nacional • os mazelas que envergonham o 

nosso Brasil e subjugam seu povo. Isto não mais se, 
apagara da História, mas também nãc pode per-

durar por mais tempo. E não boda perdurar ! 

O Setor jovem do MDB de Arapongas, coeren-
te com seus objetivos s• solidarizo com o Comité 
londrinsinse pelo Anistia e Direitos Humanos e 
perfila-s• no luta pelo libertação do povo brasi-
leiro. 

Pela anistia amplo, geral • irrestrito o todos os 
banido:. exilados, cassados e perseguidos poli• 

ticos. Pelo primado da pessoa humane. 

que nos foram concedidos por Deus • que o nin• 
guiam compete tirar. 
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JÁRAPCNGAS (Da Sucio-

Isal de Londrina) — A Cilitlate 

Municipal de Arapongas, apro-

mou em reunião realizada sex-

,ta-feira, o requerimento do 

vereador ReinaJdo Soares de 

Souza, dando um soto de soli-

dariedade e cumprimento ao 

Comitê Londnnense pela Anis 

tia e Direitos Humanos, insta-
lado sexta-feira, á noite, em 

'Londrina: O requerimento de 

Ronaldo de Souza diz que 

"hoje, todo o Brasil clama por 

anistia. Os mais ilustres pensa-

dores e juristas do Pais, elevam 

suas vozes, fazendo ouvir o 

brado pela solução da situação 

de milhares de brasileiros que 

estão vivendo tempos de sofri-

mento, por honra e graça dos 

atos de exceção que pululam 

por esta Nação". 

Continuando o documento 

diz: "Todos que postulam pela 
legalidade, todos que se mani-

festam contra o arbitrio, sejr ele 

de que ideologia for; todos os 

que têm em cada um, um irmão, 

devem juntar-se aos que lutam 

pela concessão da anistia 

ampla, total e irrestrita como 

única forma de rrparax as injus-

tiças havidas. Nosso Pais. tradi-

cionalmente democrauco, apre-

senta um passado de anistia. 

Apos todos os movimentos 

acontecidos, seguiu-se (rivara-
veirr.er.tc. o ato magninimo e 

grandioso da aiiistia, do perdão 

aqueles que lutaram -por um 

ideal, considerando-o em dado 

momento histórico, como sua 

verdade pessoal. E. entendemos, 

ninguém, pode ser punido por 

Ofender sua verdade". 

O apoio do IAM e do setor 
jovem do AIDB de Arapongas 
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Aldieirigi também apóia 

o comité' pró-anistia 
Em Maringá, lideres emedebistas receberam 

Lcom entusiasmo a notícia da instalação de um co-
mitê pró-anistia em Londrina. Sobre o assunto ma-

infestaram-se o postulante a uma vaga no Senado, 
Nforácio Racanello, o deputado estadual Renato 
Bernardi e o jornalista, quintanista de Direito e 
•ex-preso polftieotaércto Souto-Maior 
•' Reriato idtÁkami?"4.mtipito, interessAnte pare 
`toclOs nos, noVtitnintarnos pela Democracia, a no-
ticiÁf'da instãtãçãO em Londrina';de um comitê_ 
pró-anistia. Mais interessante ainda que não e uma 
instituição definida que promove a instalação desse 
comité. E, parece-me que é a Nação inteira que se 
levanta diante desse divórcio brutal que se instalou 
entre o Estado e a Nação. Divórcio tão amplo, que 
a cada dia que passa, o Estado mais se distancia dos 
anseios da Nação. E a Nação não suporta mais o 
estado de arbítrio, o estado de violência, o estado 
.ck exceção. O arbítrio traz, na sua essência, a vio-
lência, 6 violação dos direitos fundamentais do ho-
mem; e ~bem como historicamente se observa 
em todo mundo, germe mais brutal da corrupção - 
corrupção cívica, politica, económica, e financei-
ra". 

"É uma grande noticia que recebemos da insta 
lação de um comitê pró-anistia em Londrina. Por-
que entendo, como todos os democratas do país 
entendem, que a Nação não suporta mais 14 anos 
dessa letargia, em que foram mergulhadas as forças 
vivas do Brasil. É hora da grande conciliação nacio-
nal, é hora se darem as mãos, todos os irmãos que 
vivem neste país, seus legítimos, únicos e verdadei-
ros donos do destino que esta Nação deseja. É 
hora de se dar as mãos para a retomada do ritmo de 
desenvolvimento político, económico, e civil". 

"Hoje, ninguém mais duvida, todo o Brasil con-
corda que é necessária a concessão de uma anistie 
ampla, geral e irrestrita. Hoje as forças vivas do país 

le
xigem uma anistia. Mas não uma anistia dada 

como um ato tie liberalidade daqueles que detém 
sem legitimidade o poder. Nós não queremos um 
ato de liberalidade; queremos, isto sim, o reconhe-
cimento de um direito que todo o brasileiro tem, 
de viver na sua própria terra, sonhando, como nós 
sonhamos, ansiando, como nós ansiamos, partici-
pando, como nós queremos participar da vida de 
Nação, que não é propriedade de alguns, é parti-
mónio de todos". 

"A anistia que não seja ampla, que não seja pia-
ria, não é anistia, é apenas uma tentativa do Sine-
ira para ganhar um pouco mais de tempo, na 
tentativa de se perpetuar no poder. 

O MODO 

Horácio Rocanello: "O governo brasileiro carac-
teriza-se pela sua absoluta ilegitimidade. Em verda-
de, todos os governant,s que estão a dirigir nosso 
país, a partir da Revolução de 64, não conseguiram 
o necessário apoio popular. Não há dúvida de que 
o AI 5 é legal, desde que foi emitido por órgão do 
Estado competente. Não há dúvida quanto a lega-
Mack da Lei Falcão, como é também legal o De-
W,eto Uri 477. Todavia, todoe meu atoe da excepção  

são evidentemente ilegítimos São legais, mas não 
só legítimos. A única fonte legítima, indiscutivel-
mente, é o próprio povo, como deixaram bem 
claro os advogados na sua "Carta aos Brasileiros" 

"Com base nesses atos de exceção, o governo 
procurou fortalecer-se, mas á medida que se forta-
lecia foi gerando na comunidade o medo. E COMO O 
medo da população foi aumentando gradativamen-
te, o próprio governo também sentiu a necessidade 
da edição de novos atos de exceção, porque aquele 

consegue impor-se pelo li.edo, também' tem 

medo, e aqueie que se conserva no poder respalda-
do no medo, conserva-se sobretudo por medo. 

"Houve punições em todo o território nacional, 
muitas das quais totalmente destituides de sentido. 
A luz do Direito, poderf,rrios dizer otie as punições 
revolucionárias caracterizaram-se pala sua mais 
absoluta injustiça. Inúmeros homens públicos fo-
ram alijados da vida política nacional, em função 
desses atos de exceção. Inúmeros homens públicos, 
legitimamente eleitos pelo povo e com autoridade e 
moia; para falar em nome do próprio povo, deixa-.  
ram de Jazê-10 em razão desses atos discricionários, 
É claro que o Brasil passa hoje por um período doe 
mais difíceis - mas a população brasileira atemori-
zada, amedrontada, aguarda dias melhores E impe-
riso que o atual governo revolucionário tenha uma 
atitude firme, no sentido de pacificar a família 
brasileira, de fuer com que no coração de todos o* 
brasileiros venha a luzir a esperança do dia de ama-
nhã". 

"É hora de anistia:  é hora de pacificação da fa-
mília brasileira, e para que isso venha a se realizar 
verdadeiramente, só há uma solução -  o governo 
deverá, através de uma atitude coerente, rever e 
anistiar todos aqueles que foram punidos, para que 
possamos iniciar uma nova fase em nosso país, para 
que todos os brasileiros possam iniciar um novo pe-
r lodo de redenção da vida nacional. 

"O governo da Revolução conseguiu, infeliz-
mente, ter contra si os mais diferentes setores da 
população brasileira. Hoje o partido da oposição 
continua a fazer oposição. Mas também, hoje, há 
outras instituiçoes que se insurgem cori:re o arbí-
trio - como a Igreja Católica, como a 0,-dem dos 
Advogados do Brasil, como os estudantes, ps ar-

tistas". 

SABEDORIA 

Laercio Souto Maior: "As portas da História es-
tão abertas para aqueles que governam com sabedo-
ria. E, não há maior exemplo de sabeuaria política 
- nas épocas de crise e imr,sse - do que anistiar 
para desarmar os espíritos e começar uma nove 
era de convivência nacional. Só a com rvencia traz 
a verdadeira ordem, o verdadeiro progresso. 

"A Anistia virá. Virá porque, ao invés de uma 
concessão ou prova de fraqueza da parte do gb-
verno, é a mais esti ir-dineria arreio política que, 
em todas as épocas, quando empregada pelos de-
tentores do 'poder, neutraliza os adveredrioe 
pacifica e Nação". 
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ei?6 aos er ociED52ze5eres 
Os prbprios organizadores 

do Com" londrinens• pelo 
Anistia e Direitos Humanos. mes-

mo confiantes em que o idhio 
• ncontrorio receptividade foram 
,urpreencliclos pelo eypressivo 
nbmerro de pessoas que se ti-
!eram presentes ao aconteci. 
mento. shbodo b noite na sede 
do A sisocioCcio Odontológica -  cer-

co de 250 pessoa lotaram com- 
pletamente o auditbrio 	com 

muita gente permanecendo em 
pei por falto de lugares. 

Outro aspecto que impres• 
sionou aos organizadores foi o 
niv•I de porticipoçOo de parla-
mentares oposicionistas, enti-
dades de class• e o presença de 
dirigentes nwionais do movi-
mento pelo onistio. participaram 
do solenidade c nrissidente do 

•Comire Brasileiro ioela Anistia 
advogado Eny Raym,indo Mo-
reira- o professora Neide Aze-

vedo Lima, presidente do Mo-
vimento Feminino f secçbo Po-
ranbl. Maria Augusto de 011• 

veir0 presidente do Comissbo de 
Familia de Presos e Desapa• 

recidos de Sbo Paulo. o presid•n-
te do Direthrio Estadual do MDB, 
Euclides Scalco, os deputados 

federais Alvaro Dias e Gamolial 
GolvOo. os deputados estaduais 
Osvoido Macedo, Otbssio Pereira 
• Rénoto Bernardi,,,os vereadores 

Shrvio Borges • Vera Cordeiro, o 
president• do MOB local Alencar 
Cordeiro; o presidedt• da APLP 
(sub• sede de 	 Edezina 
de Oliveira. ex•pref•itos Josh 
Bicho. de Londrina 	e, Valdir 
Pugliesi. de Arapongas; o jor-
nolis" Joana Lopes o presidente 
do OCE de londrino, Carlos 
Augusto Dias: o presidente do 
Diretbrlo Trlis de Agosto, do 
Caulon, Clbvis Leme Gonçalves. 
podre Antonio Josh Almeida, 
representante do bispo d• 

Apucarano, e os ex-presos po-
litica Luis Gonzaga Ferreiro e 
Genecy Guimorisa, que forom, 
luntom•nte com o professor C:-
waldo Coimbra os pessoas mais 
entusiosticament• aplaudidos. 

AMEAÇAS 

Logo no inicio dos trabalhos, 
os organizodores comunicaram 

que haviam recebido cortas 
anónimos contendo ameaças. 

pessoas que se deram ao tra-
balho de reproduzir a mensagem 

.do • 'Grupo Anti-comunista 	de 
Belo Horizonte, publicada recen-

tenient• por um joiletaW2l5écN1 
çav42m imperlir o reolitiaçbq daj 

lens amentA do comsre. 
precouçóo, alguns guardas arl-
modos foram contratados poro 
vigior o locol, enquonto diversos 
voluntbrios. discretamente, tom-
bam participavam de um es-

quema de segurança, postados 
em locais isstratttgicos. 

APOIO 

Muitas foram os TOÇ-04111 de 
apoio lidas 	dernorodament• 
aplaudidos pelo plenbrio. O 
representante do setor jovem do, 

MOR 'da Arapongas, ~tecedor  

'rimou Berestinas, foi o primeiro a 
ler suo mensagem: -Hoje, como 
ontem. hh uma luta surda entre 
os que ainda lutam pela Libar. 
doai casque o querem morai-la 
subjugada a seus interesses-. 

O deputado federal Garnaliel 
Galvóia trouxe de 9, 0Sili0 friss 
notas de apoio ao comirh• 

A unrcio dos paranaenses de 
Lendrind visando proteger os 
direitos humanos contra qualquer 
tipo de arbitrariedade, vem se 

lurtor b grande rrobilizaç-cio 
nacional que começo o exigir de 
forma organizada, atrovhs de 
pressbo democrbtico, o respeito 
devido pelo estado oos direitos 
do homem . (Deputado Airton 
Soares, do MDIS de çoo Paulo) 

Muito antes do que os 
acomodados desejam • mais 

cedo do que os opressores de 
hoje imaginam, em luto, o liber-
dade e o justiço social have-
remos de conquistar . . (Deputado 
INalmor de luca, do MDII de Sen-
to Catarina). 

A instalaçbo de Comitbs 
pela Anistia e Direitos Humanos, 
°trova d• todo o País. b uma for-

mo adequada ue meSilizoçbo. 
unindo diferentes segmentos do 

sociedade. Igualmormte, estes 
comires exerceroo o importante 
papel de alerta em reloCao bs, in• 
felizmente, 	persistentes vio- 
laçOes dos direitos humanos'. 

(Deputado Moo Gilberto Coelho, 
do MDB do Rio Grande do Sul).. 

IDEAIS 

A presidente . do f(Novirnento.. 

Meiga miava Ot.ittlq,,,rau,a mon-
tagem mandada pot

, 
 - térezinha 

(TattiMil ?O'rnoVin'IliHfolfartilntit 
pelo anistio,que hb 3 anos luta 

pelo anistio e contra os atos de 
eticeç-oo, marcou o posi&ci da 
mulher brasileiro perante a His-
}brio, lutando por ideais de ILIS-
tiçO e liberdade.... 

...Saudamos e nos unimos • 

nos somem-'s a todos que nisto 
hora histórico do nocionalidode 

assumam estos bandeiras de 
lutai pelo estado de justiça, pelo 
estado de direito, polo anistio 
amplo • geral, a todo* os que 

"E TIRANIA" 
Que pois e esse?" — per- 

guntou Neide. 'Um Governo que 
nega titulo de :'-'ocionia 	bra- 
sileira bs crianças, filhos de 

exiladas. Eles pagam alto pelo 
crime de discordar do regime. 
Como disse Willion Douglas no 
sua famosa -Anatomia do Liber-
dade? quando os 3 Poderes es-
foo enfeixados na niao de um 
homem só le tirania. E e este o 
regime que enfrentamos hoje. 
Que os brasileiros foçam pipocor 
a bandeira da anistio, que o 
direito inalienbvel do homem, a 
liberdade, seja conquistado . . 

Outros moçOes vindas de Slio 

Paulo foram lidas e tombhm 
muito aplaudidas. Algumas 
delas: -Como um jornal preo-

cupado com o °areis-ao espe-
cifica o que esfoo submetidas os 
mulheres em nossa sociedade, 
especialmente aquelas perten-
centes bs comadas mais pobres 
do populoçoo, entendemos que 
nossa luto somente pod•rb ser 
vitorioso no medido em que et- 

i

iverrtips ,unidos e organizados . . 

i (ssne! -rRO,mulher") 
, .AR0.0.10, este (omito, lon- 

se

rineiris9.•Jazendo a bandeira 
hlo onisna. ampla, geral • Irres-

trito a todos os cassados, exi-
lados, banidos e presos political, 
condenados pelos atos de •x-

ceç-ino vigentes no Peis, desde 
1964. Sabemos ser esta uma con-
diçóo minimo — apenas o base 
necessbria poro o construçbo de 

umo sociedade justo, de onde 
sejam bonidos, estes sim, todos 
os tipos de discriminoçbes". 

(Jornal "Plem Mulheres" • A•• 
~O* dez Mulheres ia me 
Pavio). 

— Com as nossas mitos, for-
maremos um elo que ocorrantarb 
paro sempre o noite o S,renCi0 
medo, a tristeza, o desesperança 
e a solido°. E com o nosso alegria 

• o raiva que nos ilumina, con-
clamaremos todo o povo bra-
sileiro o se engajar no luto pela 
volto Jo Paris ao Estado de di-

reito . 
(Rute Escobae, atriz e airm 

presbrie de teatro). 
O depoimento da jornalista 

Joana Lopes, ex-diretora de Arte, 
da FOLHA DE LONDRINA • uma 
dos primeiras pessoas o se 
preocupar com o problema do 
anistia em nosso cidade, veio 
logo o seguir. Joana, opa re-
memorar os dificuldades iniciais 

para o com" Si instalar em Lon-
drina e a organizoçóo do jornal 

-Brasil Mulher do qual foi 
editora, falou sobre as divisbes 

no poder: 
O Governo militar nó° Fade 

esconder mais suas contradiçOes, 
jb ricto pode pretender que o povo 
brasileiro acredita numa falso 
hegemonia dentro • foro das For-

ças Armados . 

DIVIDA 

Dirigindo-se aos que cen-
tralizam o poder no Pois, a i-ir-
nolista afirmou que 'as Forças 

Armados devem ao povo bro-
sileiro uma anistio geral, amplo • 
irrestrita. Niso pode ser de outra 
forma, senhores. o reconheci-
mento da injustiça que, inten-
cionalmente ou rt:isa. praticaram 
contra ,a ctescirmodo povo bra. 
si loiro. Si3O.sso 
lodo do povoe P-00 contrõ o Obv0: 
pois o massa de SoldadWc¡Usí 
habito vossos casernas e compoe 
vossa segurança e feito de sol-

iodos, soldados brasileiros. 
Queremos anistio paro os 
operados, professores, com• 
poneses, jornalistas, artistas, in-
telectuais • para todos os bra-
sileiros patriotas que fororn 
banidos e cassados . 

Vis outras entidades — 
Diretbt io Central dos Estudantes, 
Cooperativo doa Jornalistas do 
Portorb • Amar ioç"oo dna Proles- 

Perante uns auditbrio lotado. esse.f 	Inetsiação do Comité Londrineree pala Anistie 

• Direitos Humanos 

foram atingidos pelos atos de ex-

c eç-oct 
Neide, que e tombbm re-

pres•ntont• do Movimento 
Feminino pela Anistia no Po-
ranb, declarou ainda que esto 
reivindicoçbo ho!ire jb nó° tem 
dono. Elo tomou corpo • *Mb 

exigindo 01M2, TOS temos que 
ter cuidado paro rio° termos no 

Brasil uma segundo ''pinoche-
toda ”. 
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Lages terá núcleo da Anistia 
Lages (Sucursal) — 26 pessoas, entre os quais 21 mulhe-

res. estiveram reunidos no último sábado à noite, com a 
finalidade de estudarem a criação de um comité Pró—
Anistia em Lages. O encontro foi realizado numa sala do 
Secretariado Diocesano de Pastoral, no centro da cidade. 

Três integrantes do Movimento Feminino pela Anistia 
• (MFPA ). de Florianópolis, participa-am da reunião, ex-
pondo os objetivos do movimento e as possibi,ãJades de 
criação de grupos congèneres. A reunião, que durou das 20h 
xis 23h. foi presidido pela Vereadora Terezinha Fci•nar,'Car 
ceiro — esposa do Prefeito Dirceu Carneiro — todos os 
participantes foram especialmente convidados. 

Um novo encontro foi marcado para o próxin-o dia 4 de 
junho, ainda a ser confirmado e do qual poderá participar 
qualquer pessoa interessada. Nesse encontro será definido 
o grupo local será filiado ao Movimento Feminino peli 

- Anistia ou ao Comitê Brasileiro Pró-Anistia.. 

() srg oisc. 

hl Piikto Zi 

Mulheres do Norte articulam a 
formação de Comité' da anistiá 
joinville(Sucursal)- Um grupo de 10 mu- pois quanto maior for o poder de pressão, 

Iheres entre intelectuais e universitárias estão melhor para o regime e para a própria popula- 
está tentanto constituir em Joinville um Co- ção". 	

. 

nide.  Feminino pela Anistia a presos políticos 
po País, nos mesmos moldes dos movimentos 	Para a advogada Lucia Gorjel Pereira, na- 
existentes no Rio e São Paulo. As 10 integran- tura! de Fortaleza e atualmente residindo em 
,tes do Comité, que preferiram que seus nomes Joinville, e que já recebeu convite para inte-
não fossem . divulgados pela imprensa, grar o movimento, "ele deve ser estendido a 
stão atuaimente articulando o movimento a todas as cidades da região e até do estado. pois 

nível local, para em seguida vinculá-lo à co- somente assim poderemos influir para que 
missão estadual do Movimento Feminino pela haja cada vez mais, uma justiça mais humana 
Anistia. 	 para os presos políticos, sou plenamente a 

/ 	 favor de uma anistia ampla e irrestrita aos 

/ Para a constituição legal do Comitê em 	presos políiicos". Entretanto, ela acredita que 

Joinville, o grupo esta aguardando o estatuto 	o Comitê Feminino pela Anistia de Joinville. 
Ido Movimento Nacional pela Anistia com não irá obter muita receptividade junto às mu- 
sede em São Paulo, para aplicá-lo em sua 	Iheres locais, "pois elas se preocupam mais 
lessencia ao Comit'è local. Entretanto, o grupo com o seu próprio trabalho, e se esquecendo 
pie mulheres afirma que "uma das principais dos problemas dos outros. A mulher de Join-
Wietas de início é tentai arrigimentar novas ville é muito fechada em si e presa em seus 
ladeptas da cidade e de outros municípios e afazeres domésticos, dificultando com isso a 

conscicntizá-las da importância do movi- sua participação nos problemas do País, e 

'tento em prol dos presos políticos do País, especialmente de sua cidade". 
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AGÊNCIA CENTRAL 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

INFORMAÇÃO N2 0480/19/AC/ 

: 08 JUN 78 

: MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA 
: COMITÊ LONDRINENSE PELA ANISTIA E DIREITOS HU- 
MANOS 

PRG 11119/78 

CIE-CISA-CENIMAR-Cl/DPF-DSI/MJ 

1. No dia 13 Mal 78, foi lançado no 	auditório 

da Associação OdontológliLde LONDRINA 	o Comitê Londrinense 

Pela Anistia e Direitos Humanos, que contou com a participação 

de 250 pessoas aproximadamente, entre elas, estudantes, 	jorna 

listas, profissionais liberais, professores e integrantes da so 

ciedade local. 

2..A comissão provisória estaria composta por PE 

DRO PAULO TADEU FELISMINO, DOMINGOS PELLEGRINI JÚNIOR, ODAIR CI 

RINI e VANOLY A.COSTA PERNANDES. 

3. Os trabalhos da Assembléia Geral foram dirigi 

dos peio escritor DOMINGOS PELLEGRINI, que fez a leitura de um 

relatório, onde confrontava a libertação dos negros com a liber 

tação que deve ser dada a todos os presos banidos e exilados po 

liticos, ressaltando que "como ninguém pode ser condenado pela 

cor de sua pele, também não pode ser condenado por suas idéias". 

Posteriormente, leu uma relação do número de 

CONFIDENCIAL 
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exilados políticos, desaparecidos, cassados, presos subversivos 

e estudantes atingidos pelo Dec 477. Em seguida, o Prof. VANO 

LY A.COSTA FERNANDES proferiu um discurso sobre a "Democracia e 

Totalitarismo", após o qual todos se levantaram e foi dado como 

lançado o Comite Londrinense Pela Anistia e 

4. Em seguida, ao lançamento 

palavra as seguintes pessoas: 

a. ENI RAYMUNDO MOREIRA -  

Direitos Humanos. 

do Comite, usaramda 

Presidente do Comi- 

te Brasileira Pela Anistia; 

b. NEIDE AZEVEDO LIMA - Representante de TERE 

ZINHA ZERBINI, conclamou a todos os presentes à luta pela anis 

tia; 

c. JOANA LOPES - jornalista, leu as moções de 

apoio, que trouxe de SÃO PAULO, ds seguintes pessoas e entida-

des: JULINHA PESSOA ANTÔNIO CÂNDIDO DE MELO SOUZA, RUTH ESCO 

BAR, J
1-9-=1.-2-Et-S-L6-MDILW" e  "N05.-MISFJEW e do Comi t4 

Anistia, sediado em PARIS. JOANA leu, ainda, umJ, lista de vá- 

rios exilados e desaparecidos, sendo quP cada nome lido o audi-

tório respondia "presente"; 

d. ,i,ARIA AUGUSTA DE OLIVEIRA ressaltou que "e 

hora do povo brasileiro deixar de ser pisoteado pelos det2nto - 

res do poder"; e 

e. EUCLIDES SCALCO  falando em nome do MDB, 

disse que "e hora do poder voltar para casa todos os exilados, 

para que não tenham que morrer longe de sua pátria, como morreu 

JOÃO GOULART". 

5. Após as palestras alguns dos presentes apre - 

sentaram moções de apoio de grupos e entidades, àquele Comite. 

Naquela ocasião, foram todos convocados a se arregimentarem,uni 

rem-se e espalhar a idéia da anistia a todos, sendo frisados que 

"não se pode colocar em prisões ou exilar 110 milhões de brasi-

leiros". 
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A Assembleia terminou com a leitura feita por 

todos os presentes, sob o comando de JOANA LOPES, do poema Anis 

tia. 

6. No local foram vendidos os jornais: 	"TERRA 

ROXA", "MOVIMENTO", e "AGUA CORRENTE", bem como distribuído,aos 

participantes, dois panfletos: um mostrando os objetivos do Co 

mite Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos e outro trazen 

do o poema "Anistia; Uma Questão de Amor", alem do Boletim In - 

formativo ns2  1. 

7. Os promotores do evento contaram com a ajuda 

de entidades de classe, estudantes, políticos e religiosos, ten 

do a imprensa, de uma maneira geral, dado ampla divulgação, ari 

tenor e posterior, à Assembleia Geral realizada. 

8. No dia 14 Mai 78, no Colégio Marista, daquela 

cidade, com a presença da Comissão Provisória do Comite,foi rea 

lizada uma reunião executiva, onde discutiu-se a legalização da 

entidade, promoções, a campanha de assinaturas e a composição 

da Comissão Coordenadora, tendo ficado decidido que serão convi 

dados integrantes, principalmente, do clero, para proferirem pa 

lestras em dias a serem determinados. 

9. Segundo notícias da imprensa, grupos de mulhe 

res intelectuais e universitários das cidades de LAGES/SC e JO1N-

VILLE/SC estão tentando constituir, naquelas cidades, Comitês 

Femininos Pela Anistia a presos políticos do País, nos mesmos 

moldes dos movimentos existentes no RIO, SÃO PAULO e outras ci 

dades. 

* * * 

CONFIDENCIAL I 



S. N. 1. 
44MENCIr 'sr-NITPAL. 

001486 31.3,7-81 
r----  • 

S - 3 

LACE i11719  

SC-- 1 ORIGINAL 

SE -32 OUTROS DESTINATÁRIOS 

2. DISTRIBUIÇÃO INICIAL 

r---1  CHEFE DO SNI 

1-1  CHEFE 0A8/SNI 

n-1  CHEFE DA SAO 

F-1  CHEFE GAI/AC 

F--1 13-051 
r--1  sc-1 

	

r-X]  sc- t 	 1 1-1  sc - s 

	 sc- 3 	 10 

	

E-1  SC - 4 	 E:3 SC - T 

COPIAS 

MONTAR INFA-0 PARA DIFUNDIR PARA 

3. ORIENTAÇÃO TOMAR CONHECIMENTO REGISTRAR FALAR WS* A CHEFIA APROFUNDAR INTEGRAR 1  ARQUIVAR PROCESSAR 

AC/SNI 

FICHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSA— 023 

MENTO DE DOCUMENTOS 

1. CARACTERIZAÇÃO DO DOCUMENTO 

ORIGEM 	se-3  	TIPO INFE B-3 	Nç 	OATA  31  mj„,„ 

CLASSIF 	CONF 	REF 	  

ANEXOS 	  

ASSUNTO 	RUTH ESCOBAR  

4. ORDENS PARTICULARES: 

R ESRONSAVEL PELO PREINCHINIENTO DA FICHA 

5. PROVIDENCIAS:  //  

/ 3 sci kt- 	r/Y  

2111- 
a 	- 

/ 



[CONFIDENCIAL r 

INFORME N9 	1486 31/AC  78  029 	(2)#4  

DATA 	 : 31 Mar 78 

ASSUNTO 	RUTH ESCOBAR 

REFER2NCIA 

AVALIAÇÃO 	: B-3 

DIFUSÃO 	SC-1 - SC-2 e SE-32 

ANEXO 

PÁRA D1Fili -43 EXTERNA, 

ESTE 14 O '1: 	TER 

SÇU TEXTO VIS:ARAJERIZÁDO 

Finh' 
F.+ 
=kl 1. A atriz e empresária RUTH ESCOBAR, em 

recente viagem ao exterior, manteve contato com membrca da 	eg) 

tia Internacional e Comitês Brasileiros pela Anistia, em 1-=- 	• 

GAL, FRANÇA, ALEMANHA, INGLATERRA, SUCIA e ESTADOS UNI-DOS. 

ocasião, RUTH ESCORAR procurou obter, daquelas entidades, a 3--

para o Movimento Brasileiro pela Anistia. 

2. RUTH ESCOBAR ptomou conhecimento, através àe 

bros da Anistia Internacional, que advogados do Movimento Brasi-

leiro pela Anistia, entre os quais IDIBAL PIVETA estão cobrandc 

preços escorchantes das famílias de exilados por seus tra-)a--nos 

de advocacia e desviando verbas destinadas aos familiares ae prj,  

sos políticos no BRASIL. 

A atriz, preocupada com as consequências c,ue 

divulgação do fato possa trazer aos movimentos pela aniazia, em 

formação no BRASIL, comprometeu-se, janto ao organismo interna - 

cional, a sanar tais irregularidades. Para tanto, gest:or. a

mação de uma Comissac 21e. Advogados de sua confiança para tratar • 
dos problemas jurldicos dos exilados e presos políticos. 

RUTH ESCOBAR assumiu 3 compromisso JeenvatJ 

78,paraa mde da Anistia Internacional, em LONDRES, os noes das 

causIdicos que comporão a referida Comissão, para a regala:eh: 

çao Lecessária junto aquela entidade. 

Parte dos honorários dos advogados escolhidos se. 

pagos, a partir de agora, com arrecadações obtidas em es?ezca. 

que a atriz prómoverã em seu teatro. 

3. RI= foi informada, ainda, na EUROPA, .. 

gados da Comissão Justiça e Paz, da Arquidiocese de SÃO 2A.:LC, 

bém estavam exorbitando na cobrança de honorários de brasi..dir 

residentes naquele continente e com problemas na Justiça 
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ra. 

O advogado MARIO SIMAS foi citado como sendo um 

dos que usam deste expediente. 

4. RUTH ESCOBAR manteve contatos,na SUÉCIA, com THO 

daiLHAM,\ERBERG-  Presidente Mundial da Anistia Internacional, na IN 
GLATERRA, com a Secretaria Garal da entidade e, em NOVA YORK(EUA), 

com PATRICIA DEEREY funcionária da Anistia Internacional, encarre 

gada. de assuntos relacionados com AMÉRICA LATINA. 

5. A Anistia Internacional tenta a filiação dos movi 

mentos brasileiros pela anistia ao seu organismo. RUTH vem se mos 

trando contrária a tal idéia, uma vez que a Anistia Internacional 

preconiza a revisão de processos, fato este que não combina com os 

objetivos dos movimentos brasileiros. 

6. RUTH encontrou-se, no dia 28 Mar 78, em SÃO 

ouraDAMULOEVARISIDAPINS,Arcebispo de SÃO PAULO, possivelmente, com o 

objetivo de apresentar impressões da sua recente viagem ao exterior. 

7. RUTH ESCOBAR e a "Comissão de Mães de SÃO PAULO", 

com a assessoria jurídica do advogado LUIS EDUARDO GREENHALD ela-

boraram um documento versando sobre omaterial utilizado pela polí-

cia de SÃO PAULO, por ocasião da invasão da PUC e que causou quei-

maduras em estudantes, para ser enviada ao Presidente CARTER. Era 

intenção p da atriz, que D. PAULO EVARISTO ARNS entregasse o documelt  

to pessoalmente ao Presidente americano no encontro de ambos, 	no 

dia 31 Mar 78, no RIO DE JANEIRO. 

8. âmemeammániem solicitou ao jornalista FERNANDO :a= 

da Revista "VEJA", a possjbilidade do mesmo obter facilidades para o 

envio à CUBA de seu 2~~2~, lebeihassia~andbilikipeos, para reali-
zar, naquele país, tratamento específico em centro de recuperação. 

9. RUTH ESCOBAR vem elaborando com a assessoria do 

advogado 	 os estatutos do Movimento Brasilei 

ro pró Anistia com lançamento pimorairatompara~r~, em SÃO PAU 
LO. 
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ra. 
O advogado MARIO SINAS foi citado como sendo um. 

dos que usam deste expediente. 

4. RUTH ESCOBAR manteve contatos,na SUÉCIA, com Tzie 

Z HAMMERBERG, Presidente Mundial da Anistia Internacional, 

GLATERRA, com a Secretaria Garal da entidade e, em NOVA YOR-1“2UA;, 

com PATRICIA DEEREY funcionária da Anistia Internacional, ancarre 

gada de assuntos relacionados com AMÉRICA LATINA. 

5. A Anistia Internacional tenta a filiação dos movi 

mentos brasileiros pela anistia ao seu organismo. RUTH vem se mos 

trazido contrária a tal idéia, uma vez que a Anistia Internacional 

preconiza a revisão de processos, fato este que não combina com o.s 

objetivos dos movimentos brasileiros. 

6. RUTH encontrou-se, no dia 28 Mar 78, em SÃO 

com D.PAUDD EVARISTO ARNS,Arcebispo de SÃO PAULO, possivelmente, com c 

objetivo de apresentar impressóes da sua recente viagem ao exterior. 

7. RUTH ESCOBAR e a "Comissão de Mães de SÃO PAUi.0", 

com a assessoria jurídica do advogado LUIS EDUARDO GREENHAL:3 ela-

boraram um documento versando sobreomaterial utilizado pela polí-

cia de SÃO PAULO, por ocasião da invasão da PUC e que causou que-

maduras em estudantes, para ser enviada ao Presidente CART. ra 

intenção,da atriz, que D. PAULO EVARISTO ARNS entregasse o documa,-, 

to pessoalmente ao Presidente americano no encontro de ambos, no 

dia 31 Mar 78, no RIO DE JANEIRO. 

8. A empresiãria solicitou ao jornalista 
da Revista "VEJA", a pessjbili—de do Mesmo obter facilid--- 

envio ã CUBA de seu eLioto ~TIAN, via‘a4Q.dam,t4mmi.4os, para real:-.- 

zar, naquele pais, tratamento especifico em centro de recuperaçjc. 

9. RUTH ESCOBAR vem elaborando com a assessoria do 

advogado L;ER2 BANDEIRA DE-MELC os estatutos do Movimento Brasilei 

ro pró Anistia com lançanto ::revisto para julho te-7B, em SÃO PAU 

LO. 
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PROPAGANDA ADVERSA - AMNESTY INTERNATIONAL - 

ATUAÇÃO DE RUTH ESCOBAR E DE ADVOGADOS DE 

SUBVERSIVOS. 

ORIGEM 	: DR 1486/78 

CLASSIFICAÇÃO : 13-3 

DIFUSÃO 	: CIE - CISA - CENIMAR 

1. A atriz e empresária RUTH ESCOBAR, em sua recen 

te viagem ao exterior, manteve contato com membros da Anistia In 

ternacional e Comitês Brasileiros pela Anistia, em 	PORTUGAL, 

FRANÇA, ALEMANHA, INGLATERRA, SUCIA e ESTADOS UNIDOS. Na 	oca 

siso, RUTH ESCOBAR procurou obter, daquelas entidades, apoio pa 

ra o Movimento Brasileiro pela Anistia. 

2. RUTH ESCOBAR tomou conhecimento, através de mem 

bros da Anistia Internacional, que advogados do Movimento Brasi 

leiro pela Anistia, entre os quais IDIBAL PIVETA, estão cobran 

do preços escorchantes das Pamílias de exilados por seus 	traba 

lhos de advocacia e desviando verbas destinadas aos familiares de 

presos políticos no BRASIL. 

A atriz, preocupada com as consequências que a 

divulgação do fato possa trazer aos movimentos pela anistia, em 

formação no BRASIL, comprometeu-se, junto ao organismo internacio 

_ 
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nal, a sanar tais irregularidades. Para tanto, gestiona a forma- 

ção de uma Comissão de Advogados de sua confiança para 	tratar 

dos problemas jurídicos dls exilados e presos políticos. 

RUTH ESCOBAR assumiu o compromisso de enviar, 

ate 31 MtR 78, para a sede da Anistia Internacional, em LONDRES, 

os nomes dos causídicos que comporão a referida Comissão, para a 

regulamentação necessária junto aquela entidade. 

Parte dos honorários dos advogados escolhidos se 

rão pagos, a partir de agora, com arrecadações obtidas em espetá 

cuias que a atriz promoverá em seu teatro. 

3. RUTH foi informada, ainda, na EUROPA, que advo 

gados da Comissão Justiça e paz, da Arquidiocese de SÃO PAULO , 

tambem estavam exorbitando na cobrança de honorários de brasilei 

ros residentes naquele continente e com problemas na Justiça Era 

si leira. 
O advogado MARIO SIMAS foi citado como sendo um 

dos que usam deste expediente. 

4. RUTH ESCOBAR manteve contatos, na SUÉCIA, com 

THOMAZ HAMMERBERG, Presidente Mundial da Anistia Internacional , 

na INGLATERRA, com a secretaria Geral da entidade e, em NOVA YORK 

(EUA), com PATRICIA DEEREY, funcionária da Anistia Internacional, 

encarregada de assuntos relacionadoscomaAMÉRICA LATINA. 

5. A Anistia Internacional tenta a filiação dos mo 

qimentos brasileiros pela anistia ao seu organismo. RUTH vem se 

mostrando contrária a tal ideia, uma vez que a Anistia Internacio 

nal preconiza a revisão de processos, fato este que não combina 

com os objetivos dos movimentos brasileiros. 

6. RUTH encontrou-se, no dia 28 MAR 78, em SÃO PAU 

LO, com D. PAULO EVARISTO ARNS, Arcebispo de SÃO PAULO, possivel 

mente, com o objetivo de apresentar impressões da sua recente via 
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gem ao exterior. 

7. RUTH ESCORAR e a "Comissão de Mães de SÃO PAU 

LO", com a assessoria jurídica do advogado LUIS EDUARDO GREENHALD, 

elaboraram um documento versando sobre o material utilizado pela 

polícia de SÃO PAULO, por ocasião da invasão da PUC e que causou 

queimaduras em estudantes, para ser enviada ao Presidente CARTER. 

Era inteno da atriz, que D. PAULO EVARISTO ARNS entregasse o 

documento pessoalmente ao Presidente americano no encontro de am 

bos, no dia 31 MAR 78, no RIO DE JANEIRO. 

8. A empresária solicitou ao jornalista FERNANDO 

MORAES, da Revista "VEJA", a possibiladade do mesmo obter facili 

dades para o envio à CUBA de seu filho CRISTIAN, viciado em tóxi 

cos, para realizar, naquele pais, tratamento específico em cen-

tro de recuperação. 

9. RUTH ESCOBAR vem elaborando com a assessoria do 

advogado IBERÊ BANDEIRA DE MELO os estatutos do Movimento Brasi- 

leiro pró Anistia com lançamento previsto para julho de 78, 	em 

SÃO PAULO. 

10. Solicita-se não difundir o presente infe ainda 

em processamento por esta AC/SNI. 
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